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PREÇOS

A S S I G N A T U R A S
BKU ESTAMWLIIA.

Por um  .......................... ^2*1^
Por seis  .......................... ò fÁrin
Por treamezes.. .̂..................
Avulso por folha......................  tricn
Aimuucios, por li»ha................

A correspondência oflicial da capital de­
vo scr dirigida ao escriptorio do Diário dk 
L is b o a , na imprensa nacional, aonde igual- 
mente se deve remetter, franca de porte, a 
correspondência dos provindas, assim co­
mo os periodioos que trocarem com o Diakio 
DB Lisboa.

Annunciam-so todas as publicações lit- 
terarias, de que se receberem dois exem­
plares.

Aiino 1860—Numero 32 Ouinla-fcira I) de Fevereiro

•■..■•54:^

FOLHA OFFICIAL DO GOVERNO PORTUGUEZ

PREÇOS

A S S I G N A T U R A S
OOK BSTAHPILUA

Por um ...................................  12|000
Por scia ...................................  6̂ 1600
Por trea ................................... 8^600

Communicados e correspondências,
por linha . . . ............................  1̂060

A correspondência das provindas, assim 
a olltdal como a particular, ou seja para 
realisar assignnturas da folha, ou para a 
publicação de cditaes, aununcios ou com- 
nmnicados, deve vir acompanhada da im­
portância das assignaturas ou do preço das 
publicações pedidas, sem 0 que não se Ibo 
dará destino. Os annnncios serão dirigidos 
á  loja da venda do D iabio  d e  L isboa, rua 
Augusta n.®* 224 o 226.

Suas Magestadea e Suas Altezas passam 
sem novidade cm sua importante saude.

PiVRTf: orricuL
MI\ISTEai() DOS XEGOCIOS DO DEIXO

DIRECÇÃO GBKAL DE ADMINISTRAÇÃO CIVIL 

3.* I4 o p u r t iç a o —3.* S e c ç ã o

Attondendo ao que mc representaram Emilia M a­
ria dc Lima e Mattos. Anna Rosa de Lima e Mattos, 
e Libania Casimira de Lima c  Mattos, filhas de An- 
tonio Caetano de Lima c  Mattos, cirurgião que fora 
do partido municipal de Caminha^ querendo remu­
nerar nas supplicantes suas filhas os valiosos ser­
viços prestados por aquello facultativo durante a 
epidemia dacholera morbus em 18ò5, da qual foi vi- 
ctima; vistos os documentes e informações do gover­
nador civil de Vianna do Castello pelas quaes mos­
tram haverem ficado sem meios de subsistência pelo 
fallecimcnto de seu pae, por quem eram alimenta­
das; usando da auctorisação conferida ao governo 
pela carta de lei de 4  de junho do anno passado; e 
conformando-me com a consulta da secção adminis­
trativa do conselho d'estado, e com o parecer do 
conselho de ministros: hei por bem conceder a Em i­
lia Maria de Lima e Mattos, Anna Rosa de Lima 
e Mattos, e Libania Casimira de Lima c Mattos, a 
pensão annual e vitalicia de 180($000 réis para ser 
igualmcntc dividida entre todas tres.

O ministro c  secretario d ’cstado dos negocios do 
reino assim o tenha entendido e faça executar. Paço 
das Necessidades, em 30 do janeiro de 1 8 6 0 .= R E I. 
=Antonio Maria ãe Fontes Pereira de Mello.

DIRECÇAO GERAL DE IN8TUUCÇAO PUBLICA 
1.‘  R e p a r t iç ã o

uií:s p a c i i o s

AM ANUENSES D A  DIRECÇAO G E R A L  DK INSTBUCÇÃO P U B L IC A

João Iklaria W orm  Jmiior
Julio do Castilho
Guilhenno Celestino
Duarte Joaquim dos Santos
Francisco Zacharias de Araújo da Costa Aça.

Instrucção superior

Francisco José da Cunha Vianna — promovido a len­
to proprietário da 8 .* cadeira da escola medico- 
cirurgica de Lisboa.

Carlos Augusto May F igueira— promovido alente 
proprietário da 7.* cadeira da mesma escola.

Instrucção secundaria

João Chrysostomo Valcjo Espada— nomeado profes­
sor vitalicio da ! . “■ e 2 . “ cadeiras do lyceu de Por­
talegre.

João José Pereira de Sousa e S é— nomeado pro­
fessor vitalicio da 5 .“ c  6 .* cadeiras do lyceu de 
Aveiro.

Julio Celestino da S ilva— nomeado professor vita­
licio da cadeira do lyceu dc Braga.

• Instrucção primaria
PROFESSORES V IT A L IC J Ó Í'

Antonio Joaquim Ferreira— paríf a cadeira deQua- 
drasãea, districto da Guarda.

Thomazia Emilia Monteiro —  para a cadeira de en­
sino de meninas na Povoa de Varzim.

Bernardino da Costa Pinto —  para a cadeira de Villa 
Nova do Foscoa, districto da Guai*da.

Bernardino Rodrigues Xavier —  para a cadeira de 
Lameiras, districto da Guarda.

Manuel Ferreira Domingues Martins —  para a ca­
deira de Pinhaços, districto da-Giiarda.

Antonio Godinho Cabral— para a cadeira dc Ca- 
sães, districto de Santarém.

Maria da Paz Macedo e Brito— para a cadeira de 
ensino de meninas na cidade dc Lagos.

PROFESSORES TEMPORÁRIOS

Albino Ferreira de Mattos— para a cadeira dc en­
sino na fregiiezia do Sobral, districto de Vizcii.

Antonio Lopes Petejo —  para a cadeira dc ensino 
na freguezia de S. Thiago de Aniorim, districto 
do Porto.

João Baptista de Freitas— para a cadeira de ensino 
no logar de Villa Boa, da freguezia de Villarim, 
districto do Porto.

Manuel de Araújo e Sousa —  para a cadeira de en­
sino em Villa Nova do Gaia, districto do Porto.

Francisco José Lopes Saraiva —  para a cadeira dc 
ensino na villa do Seixal, districto de Lisboa.

D . Julia Candida Alves de Oliveira, para a cadeira

de ensino de meninas na villa dc Boticas, distri­
cto de Villa Real.

Firmino Julio Guedes da Silva— para a cadeira de 
ensino na freguezia de Pegarinhos, districto dc 
Villa Real.

Antonio Cândido de Sousa Vasconcellos— para a ca­
deira de ensino em S. Tiago de Areias, districto 
do Porto.

José de Sousa Moraes— para a cadeira de ensino 
em Penso, districto deVizeii.

Tito Livio Dias Mendes— para a cadeira dc ensino 
no Reguongo Grande, districto dc Lisboa.

Filippe Augusto de Mendonça— para a cadeira do 
ensino na Abrigada, districto dc Lisboa.

José Luiz da Silva— para a cadeira dc ensino de 
Santa Quiteria dc M ccca, districto dc Lisboa.

Francisco José de A lm eida— para a cadeira de en­
sino em Mosteiró, na foz do Rio Tinto, districto 
do Porto.

Anna Candida Paraizo— para a cadeira de ensino 
do meninas em S. João da Foz, districto do Porto.

TRANSFERENCIAS

Antonio Moniz Barreto, transferido da cadeira do 
ensino primário de Pataias jiara a do mesmo en­
sino em S. Martiiibo do Porto, districto de Leiria.

Bibliotheca nacional de Lisboa
Antonio Julio Caminha— para continuo da sala de 

secção ccclesiastica.
Henrique Antonio Ferreira dc Araújo— para .con­

tinuo do gabinete de medalhas.

M INISTÉRIO DOS NEGOCIOS D A  FAZENDA

Receita cobrada na alfandega grande de Lisboa, no mez abaixo declarado, dos annos de 1859 e 1860, comparada com a receita do dito mez, orçada para 0 anno economico de 1859-1860

MEZ

Janeiro

Receita cobrada na alfandega do Porto, no mez abaixo declarado, dos annos de 1859 e 1860, comparada com a receita do dito mez, orçada para 0 anno economico de 1859-1860

MEZ PKOVENIENCIAS DA RECEITA

Janeiro

Direitos.

de importação.

dc exportação.

(de vários generos, e mercadorias
(das possessões.

M lae varios generos, e 1
(estrangeira.........|dc .«abão e sabonetes

I quinto difforenclal........................................
(do vinho...................................................................................

' 1 , . _ Idireito fixo, e 1 por milhar..........................
( c \anos ar ig s.. milhar, jx)r lei de 14 de agosto de 1858

do imposto

Ecccitas de diversas origens

Ãmortisação dc notas

do reexportação..........
addiciouaes nos emolumentos (7 %) ...................................................
de consumo do vmho............................................................................
j , I tonelagem nacional...................................
® ^........................... jdita estrangeira.........................................

de cereaes ...............................................
especial de 500 réis em cada pipa dc vinho
para as obras da barra do Douro..............
ix)r Ici de 14 de agosto de 1858 (8 %) . . . .

da navegação do Douro. . .  ' ; ; ; ' ; ; ;  ’ ’ ; ; ; ; ; ; ; ; ; ; ; ; ; ; ; ; ;  ;
5  %  addicionaes.................................................................................
remanescente do cofre dos emolumentos...............................................
producto de fazendas abandonadas......................................................
condemnaçoes...................{tomadias...................................................
imposto do pescado.............................................................................
armazenagem......................................................................................
5 0/0 addicinacs ................................................................................
•imposto por cai'ta de lei de 25 de abril de 1857....................................

Receita cobrada na alfandega municipal de Lisboa, no mez abaixo declarado, dos annos de 1859 e 1860, comparada com a receita do dito mez, orçada para 0 anno economico de 1859-1860

MEZ

Janeiro.

PKOVE^NIENCIAS DA RECEITA

I  de consumo......................

Direitos.

carnes, etc......
ccrcacs ..........
Icguinea seceos,

liquidos..........
vinho ..........
aguardente..
azeite..........
vinagre.......

(combustíveis

Receitas de diversas orij^ns

Ãmortisação de notas.

varios artigos. . . .’ °  (fructos, etc.
'addiciouaes nos emolumentos (8%)...............................................................................

I fazendas abandonadas..........................
'producto d e .................................................(ditas demoradas....................................

(do aluguer do logarcs da dit.a alfandega.
Idccinia dc emolumentos................................................................................................
isiza de propriedade.......................................................................................................

Í j  V (multas........................co„deirmaçuo,....................................................| tomadia»......................
armazenagem............................................................ ..................................................

.-imposto por carta de lei dc 25 dc abril dc 1857..............................................................

1 A 5 9

PARCIAL

30:834ííi462
12:612â!i84
1:52‘JÍ837

19:365^622
672iS624

4:102^746
150iây7y

1:472^916
3:194i56y7

200̂ 848
-4 -
2â320
- á -

1423450
2:635íâ929

60 0̂63
3.3 9̂75
11̂ 328

TOTAL

74:143̂ 614

2:886á065

7:687á339
84:717 0̂18

lae»

(a h c) As sominas a (jue sc referem estas aunotações são a duodécima parte das quantias orçadas para 0 anno de que se trata. 
Direcção geral da contabilidade, em 7 de fevereiro do 1860.— «/ose Bernardo da Rosa.

nio Maria de Campos, 1.® tenente da 
armada, addidos ao corpo de vetera­
nos dc marinha —  reformados na con­
formidade do alvaré de 16 de dezem­
bro de 1790.

2 .» DIUECÇÃO — 1 .» REPARTIÇÃO
Janeiro 20 Presbytero Paschoal Lopes Vilhete de 

Munhues Sousa Soares —  agraciado

MINISTÉRIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA 
E I L T R A M A R

DESPACHOS QUE TIVERAM LOGAR POR DF.CRETOS 
DAS SEGUINTES DATAS

1.» DIRECÇÃO —1.» REPARTIÇÃO

Janeiro 24 Domingos José Mendes, 2.® tenente da 
extincta brigada da marinha, e Anto-

com as honras dc conego da sé dc 
Loanda.

Janeiro 20 Joaquim Francisco Pereira, c  Luiz X a ­
vier do Rosário Fernandes —  confir­
mados nos logares de professores de 
instrucção primaria; 0 primeiro no de 
Verná, e o segundo no de Nagoa, no 
estado da ludiai

Janeiro 23 Presbytero José AntoniodaConceição—  
confirmado no logar de professor da 
2.^ cadeira do lyceu nacional de Nova 
Goa.

2.* REPARTIÇÃO
» 20 Antonio Luiz Polycarpo Gonçalves Fer­

reira—  confirmado no posto de capitão 
da 2 .®- companhia movei do concellio

PROVElíIENCIAS DA RECEITA
1§50 IHOO RECEITA ORÇADA PARA O ANNO 

ECONOMICO DE 1859-1860 (*)

PáRCIAL TOTAL riKCIAL TOTAL PARCIAL TOTAL

ídfla rmQaoanõps. 2:3515659 2:6585171 1:3875818
fde importação...................< Hp varios (rpnpros o meresdorias ................... 140:1945407

2645675
2925023

11:1315543

137:2165331 150:5885530
dp «ahSo p «abnnotps........................................... 865075 1:0885511

(estrangeira......... 2055760 4325171
tahaeo .................................................... 13:5655344 14:4385698

ídíreito ■fivo o 1 iinv inilhftr. . .  ...................... ............................... 9615170 1:7685371 1:6925026
' i  ̂ ............ ) 4 nor milhar Dor lei de 14 de acosto dc 1858....................................... 1:3345282 166:8495365 1:1655988 \ 165:6635782 5975633 178:6945165x./iruivU9.......... fin rr>P'ínovtnpSo 6165240

8775203
3365612 4715175

aíldíeionaes nos emOlnineiitoB 0/.̂ . . .......... ................................................................. 9505134 875934
l ............ .......................... - .................... I . - - . 2:2225740 1:7235860 1:0275731

......................... • dita estranceira.. 1:2585292 7825080 1:5125159
imposto por lei de 14 dc agosto de 1858 (3 %)' 
.5 0/. addie.íonaes.............  ....................

4:.’>435708
8015423

4:3335207 5:1465509
8715849 1 2235270

iirrtn1innor\fAu ....... 1:9175058 \ 1:9925096 2:0185688 \
Ifô íoníloB «RanHonarlfla......................................... .............................. 1 -5 - 1 1345052

nFíxlnutA í1p> /dítn.« flpmomflfts .. 2:0535895 1 -5 - 1 985393
Iproprios uacionaes
lTnnÍtn« ........

* 565772 l 5:2245416 -5 - l 2:8745237 -5 - í>.i Cií\ ff rvOAReceitas de diversas origens ... 215638 365202 485178
condemnaçoes...................  tomadias 135619 1 415906 1 1635709

1 armftzMiflíTom .................. 6605052 1 4205153 j 3635274
1 Aft pnmnn.nliífl...... 5015382 1 3835880 j 3645266

Amnrt.ÍHaeão de notas ....... --imposto por carta de lei dc 25 de abril de 1857 20:3415313 19:9315515 19:4465205
192:4155094 188:4695534 201:3305930

1 S 5 0 RECEITA ORÇADA PARA O ANNO 
ECONOMICO DE 1859-1860 (̂ )

PARCIAL TOTAL PARCIAL TOTAL PARCIAL TOTAL
3145735 1 55855 \ 375055

98:6375545 78:7775440 103:1545714
2475350 325190 8145239
2405190 • 2145045 2935978

1:1715060 4:1855595 7:1295718
5215550 1:0665724 1:2355253
7975325 3225356 4365298
145650 115975 1745240
835580 2925990 5155348

6:7185595
2595500 1 117:6875035 2:0125165

1385125 ) 91:9045735 2:9795496
1:2405011 l 125:4905236

8625600 4915050 4875992
6995400 2385600 5475722

1:0095470 1805740 2515344
1:0955925 4765960 7405679
1:0515400 4405500 1:0775216
3:3945880 2:6405645 8:5845170

-5 - -5 - 1125437
-5 - -5 - 105493

5675280 . 3765780 6675833
1:4545651 1:2455042 . 1:58450.76

-5 - -5 - 425592
1215205

2:4165815
1165430 325874

2045184 95539 1:7675571 1925031 2:4065762
5135540 2355640 4715902
845595 1435395 595692
385640

14:0375315
175525 / 235595

11:0155035 15:1135324
134:1415165 104:6875341 143:0105322

IARA RECEITA ORÇADA PARA O ANNO
ECONOMICO DE 18óa-1860 (c)

PARCIAL TOTAL PARCIAL TOTAL

36:6535851 25:4505469 \
12:5755520 12:0495229
1:5465453 i 1:4245065

13:3.305362 1 13:3225708
995026

3:4235901  ̂ 72:1365406 8M5965
2:1785323 61:4015320

1-495876 1745281
1:2145995 1:5695063
2:9545879 4:2165822

1875543 1815395
5400 5092

- 5- -5 -
-5 - 975023

1435313
2:4705980 2:6915486 1165492

2:2985262 2:6065810
85334 215822

665395 735119
25064

7:4.5958M
-5 -

5:6945922
82:2H75<>96 69:7035052

de Cambambe, na província do An 
gola.

Janeiro 30 Miguel Augusto de G ouveia— deniit- 
tido, pelo requerer, do posto de te­
nente do batallião de infanteria n.® 1 
da 2>rovincia do Moçambique.

8.* REPARTIÇÃO
» 31 Matliias Antunes dc Sousa, inspector do

arsenal da cidade de Moçambique —  
aposentado com 0 vencimento que ac- 
tualmente percebe.

MIÍflSTIÍRIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS
Por officio do cônsul geral de Portugal em Fran­

ça, datado de 2Õ de janeiro ultimo, consta que o 
hiate ou patacho portuguez Harmoniay procedente 
do Porto, com destino para Londres, havia enca­
lhado, no dia 20 d’aquelle mez, parto de Bolognc, 
aonde se fez cm pedaços, salvando-sc porém a tri­
pulação. O que se faz publico para conhecimento 
dos interessados.

Secretaria d’estado dos negocios estrangeiros, em 
0 1.® de fevereiro de 1860. =  £'mi7fo Achilles Mon- 
teverde.

MINISTÉRIO DAS OBRAS PUBLICAS, 
CO JniE R C IO  E INDLSTIUA

Resumo do activo e passivo do banco commerclal 
do Porto, em 31 de janeiro de 1860

ACTIVO
Existência em-cofre em metal.....................  693:4855560
Letras descontadas a receber......................  532:1375885
Empréstimo sobro diversos penhora............  201:8355000
Empréstimo ao governo para a nova alfandega 53:7605000
Acções d’este banco (custo ao banco)......... 6:7805500
Titulos de divida publica (valor do balanço) 316:2645472
Letras garantidas......................................  6:7785270
Liquidações................................................ 24:7435145
Créditos diversos........................................  336:4295411
Empréstimo forçado ã junta do Porto......... 67:8555000
Custo actual do edifício do banco, machinas, 

moveis, ete..............................................  25:1015870
2.265:1715113

PASSIVO
Capital actual do banco.............................  1.337:4005000
Diversos depositantes................................. 402:2595770
Notas em circulação................................... 406:4905000
Dividendos a pagar....................................  30:4665250
Fundo dc reserva........................................ 70:1455000
Lucros e perdas.......................................... 18:4105093

2.265:1715113
Banco commercial do Porto, 1 de fevereiro de 1860.=Os 

directores, A n ton io  W enceelau  d a  C osta D o u ra d o , J eron ym o  
d e  S ou sa  G uim arães.

Está couforme.=Eepartiçâo do coramercio e industria, 
em 6 dc fevereiro de 1860. =  J oão P a lh a  de F a r ia  L a cerd a .

SECRETARIA D A GAMARA DOS DIGNOS 
PARES DO REINO

A  próxima sessão terá logar no sabbado 11 do 
corrente.

Secretaria da camara dos dignos pares, 8 dc fe­
vereiro de lSQ0.=Diogo Augusto de Castro Cons­
tando. ________________

TRIBUNAL DE CONTAS
No processo de julgamento de conta da responsabilidade da 

camara municipal do concelho de Arcos de Vai de Vez, 
no anno economico de 1855-1856, se proferiu no tribunal 
de contas 0 aceordão do teor seguinte:
Aceordam os do conselho no tribunal de contas: 

que visto 0 orçamento devidamente approvado íl. 
5, 0 e 7, d’onde consta que a receita ordinaria e 
extraordinaria orçada para 0  anno do que se trata 
fora estimada cm 4:333)^805 réis, incluindo as di­
vidas activas importantes na quantia de 565^805 
réis; visto que eliminada a importância das dividas 
activas, que se não consideram rendimento proprio 
do anno, a receita orçada fica sendo inferior a 
4:000ííi000 réis; e vista a disposição terminante do 
n.® 2.® do artigo 11.® do decreto de 19 de agosto ul­
timo, não compete ao tribunal 0  julgamento da pre­
sente conta, não obstante mostrar-se da conta a fl. 
9, 10 e 11 que a receita eífeituada sem entrar addi- 
ção alguma de dividas atrazadas montara a réis 
4:127)$õ64, porque a lei citada manda só attender 
ao orçamento e não ao rendimento effectuado.

Lisboa, 20 do janeiro de 1 8 6 0 .= A lb crg a r ia = í 
D r. Nogueira S o a re s= L a rch cr= M a rg io ch i.= F u i 
presente, Ramiro Coutinho.

EsU confonne.=Secrctaria  do tribunal de con­
tas, 4 do fevereiro de 1860, =  (7aeían<? Frandsco 
Pereira Garcez.

CONSELHO ULTRAMAIUNO
Por espaço de 30 dias, contados da data da pu­

blicação do presente annuncio, recebem-se na se­
cretaria do conselho ultramarino requerimentos dos 
ecclesiasticos, que pertenderem ser providos na igre­
ja  dc Cambambe, na província de Angola, vencen­
do, alem dos respectivos benesses, de côngrua an­
nual 320f5i000 réis fortes, e inais a gratificação de 
80^000 réis, também fortes, pelo ensino, quer esto 
seja de instrucção primaria ou secundaria.

O jirovido terá transporte á custa do governo, 
tanto na ida como na volta, e uma  ̂ajuda de custo 
na importância dc 100|$000 réis fojtes. E  alem d ’cs- 
tas terá, na conformidade do decreto de 26 do de­
zembro de 1854 e carta de lei de 30 do junho do 
1856, as vantagens seguintes:

!."■ Não será obrigado ao jiagamento dos direitos 
de mcrce pela carta dc apresentação:

2 . “ Fiqdo 0 praso de oito annos dc serviço, que­
rendo continuar a parochiar, scr-Ihc-hão abonados 
mais 25 por %  respectiva côngrua: c não que­
rendo continuar a parochiar poderá regressar ao 
reino, tendo, em quanto não for empregado polo 
governo, o subsidio annual liquido de 80|000 réis:

3 .  ̂ Se cora2)letar alli doze annos dc serviço, terá 
direito ao augmento dc mais um terço da côngrua, 
e da mesma fórma ao subsidio annual liquido de 
lOOj^OOO réis, quando regressar ao reino:

4 . ® Se completar vinte annos de serviço na dita 
província terá direito a dobrada côngrua, e ao subsi­
dio annual do 140)§000 réis, voltando ao reino, e 
em quanto não for empregado.

Os ecclesiasticos, que quizerera ser 2̂ rovidos na 
referida igreja, instruirão os ssus requerimentos com 
documentos quo comprovem as suas habilitações, 
serviços 0 bom procedimento»

il
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Secretaria do consellio ultraraariuo, cm G de fe­
vereiro de 18 OO.=t/ott0 de Roboredo, secretario.

Contadoria do hospital do S. Josô, G de fevereiro 
de 18G 0.=U  official maior, Manuel Cesario de Araújo 
e Silva.

!■ I

I

TEllCEIKO DISTIUCTO CIIDIIXAL DE LISItOA
Pele juizo do direito do terceiro distrieto crimi­

nal da comarca do Lisboa, e cartorio do escrivão 
Fcrreira, correm éditos, com o praso de um anno, 
para, na conformidade do artigo 2 .®, § l.° , do de­
creto de 18 de fevereiro de 1847, ser citado o réu, 
ausente em parto incerta, Autonio Ribeiro, lavra­
dor, que no anno de 1854 residia no logar de Lin­
da a Pastora, freguezia de S. Komito de Caniaxidc, 
concelho de Oçiras, para que no praso do uin anno, 
contado da data do presente annuncio, c até á ])ri- 
meira audiência d ’estojuizo, depois de íindo o dito 
}U'aso, venha defender-sc da aceusação, que se lhe 
faz, pelo criínc de morto violenta, praticada na pes­
soa  ̂do Veríssimo Leonardo, com a comminayllo de 
que se não sc apresentar dentro do dito praso se 
procederá á sua revelia, sem nenhuma outra cita­
ção para qualquer termo do processo: e poderá en­
tão 0 dito réu Antonio Ribeiro ser preso por qual­
quer pessoa do povo, c o deverá ser por todo o offi­
cial publico, para ser entregue á auctoridado judi­
cial mais pi’oxima do local onde for preso, na con­
formidade do citado decreto.

Está conforme. —  Delegacia da ])rocuradoria re­
gia da sexta vara cm Lisboa. :=Diogo Anio7iio Cur- 
reia de Sequeira Pinto.

CORTES

IX S T IX rT O  a g r í c o l a  e  e s c o l a  u e g i o x a l
DE LISBO A

Pela secretaria do instituto agrícola e escola re­
gional do Lisboa se abro concurso por espaço de 
oito diàs, a contar da data d’este aviso inciiisivò, 
para a constimcção das paredes e abertura do ca­
bouco de um edifício de quarenta e quatro metros 
de extensão, e dez metros de fundo, sendo os ma- 
tcriacs e mais aviamentos fornecidos pelo instituto.

Os que pertenderem tomar a dita empreitada di­
rigirão as suas propostas em carta fechada, c den­
tro do praso do concurso, á seci’ctaria d’este esta­
belecimento, onde se acham desde já  patentes, tanto 
0 })lano do edifício como as condiçSes a que tem de 
satisfazer o empreiteiro.

No dia immediato áquellc em que fínda o con- 
xurso, terá logar a abertura das propostas, o adju­
dicação da empreitada a quem por menor preço a 
tomar se este convier.

Secretaria do instituto agricola e escola regional 
de Lisboa, em 9 de fevereiro de 1860. = 0  secre- 
rio, Manuel José Ribeiro.

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL DO CORREIO 
DE LISBOA

CARTAS E JORNAES RETIDOS ROR FALTA DE SELLOS
Para Lisboa

Antonio Eeiix Chaves, Antonio Pedro Broa Con- 
destavel— D iogo R . Francem — Joaquim, Joaquim 
João de Faria Correia, José Joaquim da Silva —  
Manuel José Borges, Maria da Piedade Namorado.

Administração central do correio de Lisboa, em 
8 de fevereiro do 18G0.

CASA P IA  DE LISBOA

A  administração da casa pia de Lisboa manda 
annuuciar o seguinte:

A  administração reconhecendo que era do seu de­
ver mandar ensinar um officio a todos aquelles or- 
l)liãos, que pela sua condição c circumstancias es­
tavam no caso de receber aquelle destino, julgou 
que devia publicar as causas que imjjediam que esse 
ensino se désse utilmente dentro da casa pia; e con­
vidou os mestres particulares a vir procurar apren­
dizes n ’esta casa.

Tendo decorrido um praso rasoavel sem que este 
convite désse resultado algum, a administração re­
solveu estabelecer mn subsidio em dinheiro, que lhe 
pareceu sufficiente para os mestres que recebessem 
aprendizes da casa pia, e assim o annunciou. Não 
duvidaria mesmo augmentar esse subsidio, sc os 
pcrtcndcntcs fízessem depender d ’ esse augmento a 
aceitação dos aprendizes.

No intervallo de alguns niezes decorridos, desde 
então para cá, tem apenas sido procurados pelos 
mestres dos officios quatorze orphãos, o d’estes al­
guns voltaram novamente para esta casa por nao 
agradarem aos mestres.

N ’estes termos a administração da casa pia ve-se 
sem meios de poder fazer ensinar officios aos or­
phãos, que estão no caso do os aprender; e receia 
que a estada na casa pia em logar de crear nos or­
phãos o  amor do trabalho, para um dia poderem 
procurar os meios da sua subsistência, os habitue á 
indolência c  á perguiça, e lhes faça conceber o pen­
samento de subsistir toda a vida á custa do estado, 
isto é, dos cidadãos que trabalham, e pagam os im­
postos.

Accresce a esta consideração outra da maior im- 
l)ortancia. A  excessiva accumulaçao de orphãos na 
casa pia, levada a ponto de violentar todas as ad­
ministrações a accommodar um grande numero d ’el- 
les cm claustros húmidos e sem ventilação, debaixo 
de abobadas, pelas quaes tem sido impossível evi­
tar 0 tiltramento das aguas, e em pavimentos, que 
tem inferiormente um deposito de matérias em pu- 
trefaeção, c havendo alem d ’isso nos dormitorios o 
dobro, e ás vezes o triplo das camas que devem ha­
ver, é, na opinião de todos os facultativos, que tem 
sido officialmente consultados, a principal causa das 

. dt)cnças que grassam na casa pia, das ophtalmias, 
das scorfulas, das phtysicas, e das constituições en­
fezadas, que é facil de no"^ar no grande numero dos 
orphãos da casa pia, resultando d ’aqui o arruinar-se 
para sempre a saúde de muitos d ’ellcs.

Entre os diversos meios, que a administração tem 
empregado, e continua a empregar, para extinguir 
esse foco do infecção ique, segimdo a expressão de 
um dos rclatorios dos facultativos, converte um col- 
Icgio de cducaqào q^opular em um ho8j)Ítdl âe doen- 
çàs  ̂ que ali se vcLo adguirivT> a desaccumulação é, 
na opinião de todas as pessoas esclarecidas, que tem 
sido consultadasj o meio mais essencial e efficaz.

Assim a saída dos orphãos para aprendizes em 
mestres particulares era tambcin um dos melhores, 
meios de obter este resultado tão necessário.

N ’cstes term os‘ a administração da casa pia re­
corre aos sentimentos de religião e de humanidade 
de todos os mestres de officios, e das associações fa» 
T)ris de Lisboa c de fóra, supidic ahdo-llies que a aju­
dem n’este empenho, e que animados d ’estcs senti­
mentos venham receber aprendizes de entre os or­
phãos que ha na casa pia, c que desejam ter este 
destino.

Bclem, 4 de fevereiro do 18G0. =  0  director, 
Francisco de Paula líeitz.

HOSPITAL AACIONAL E REAL DE S. JOSÉ
A  comiuissão encarregada interinamente da ad­

ministração do incsmo hosj)ital manda annunciar 
que no dia 11  do corrente mez, pelas onze horas, 
na sala das suas sessões, ha de contratar om ])raça 
publica 0 foimecimento dos gcnei'OB abaixo designa­
dos, com as condições que e«!tarão patentes nbaquellc 
acto, c  que desde já  podem ver-sc na contadoria do 
dito estabelecimento, a saber:

Toucinho— 300 arrobas 
Azeite— 350 almudcs
Oallinhas c frangãos por tempo de tres mezes.

CAMAUV DOS SENHORES DEPUTADOS
10.‘  SESSXo 1'RErARATORIA EM 8 DE FIíVEREIRO 

rmXSlDENCIA 1)0 SU. MEU.O SOAHIiS (l)ECANO)
Á  meia hora da tarde vcrifícou-so, pela chama 

da, estarem presentes G1 srs. deputados.
O sr. Presidente:— declara aberta a sessão.
Acta approvada.
Não houve correspondência.
O sr. Neutel:— manda para a mesa o diploma do 

sr. José Maria da Costa e íáilva, deputado eleito 
por Gouveia.

O sr. Rodrigues Sampaio:— manda para a mesa 
0 diploma do sr. Antonio Roballo de Azevedo, de­
putado eleito ppr Idanha a Nova; uma certidão do 
facultativo, de que não póde comparecer, por ora, 
por doente; e um contraprotestu a um 2)rotesto que 
60 fez contra esta eleição.

O diploma e o contraprotesto foram enviados á 
commissão respectiva.

O sr. Vargas: —  por parto da primeira com­
missão de verificação de poderes, manda para a 
mesa o parecer sobre diversos diplomas de alguns 
srs. deputados; entre clles alguns, cujas eleições já  
foram approvadas, e um que ainda está submettido 
á discussão, que ó o do deputado pela Povoa do 
Varzim.

ORDEM DO DIA

COKTINUAÇÃO DA mSCUSflXo DO rAEECKR DA FRniElUA COMMISsÀu 
DE VEHIPICAçlo DE PODERES 

SOBRE A ELEIÇÃO DO CIRCULO N.“ 43 (pESO DA EEUUA)

O sr. Presidente:— continua o sr. Alves Martins 
com a palavra que lhe ficou reservada da sessão de 
liontcm.

O sr. Alves Martins:— sente ter começado hon- 
tem tão tarde a discussão d’este parecer, porque 
desejava terminar então as poucas reflexões que ti­
nha a fazer sobre elle.

Hontcm estabeleceu a proposição, de que na elei­
ção do Peso da Rogua não houve nem liberdade 
nem verdade, demonstrando que o elemento que 
podia concorrer mais para não haver liberdade na 
urna, era o das auctoridades respectivas; as quaes 
tendo recebido ordem expressa do governo para 
guerrear o candidato que ali era indigitado pela 
povoação para ser eleito seu representante, desap- 
parecia essa liberdade.

Fallara também no facto de ter o governador 
civil partido para a Regiia, acompanhado de uma 
escolta do 40 bayonetas, alguns dias antes da elei­
ção, e de ter feito ali uma grande reunião eleito­
ral, passando depois para Santa Martha, onde que­
ria também que vencesse um candidato que era seu 
parente.

Estes factos, e outros muitos que escusa de refe­
rir á junta, e o empenho que o mesmo governador 
civil tinha em excluir da urna o sr. Guilliermino 
de Barros, c fazer votar aquelles candidatos que o 
governo lhe tinha designado, mostram evidente­
mente a grande intciTcroncia da auctoridade n’esta 
eleição.

Passando a analysar os termos em que está con­
cebido 0 parecer da commissão, diz que no circulo 
de que se trata houve quatro asscmbléas: uma em 
Mesão Frio, outra na Regua, outra em Sediellos, e 
outra cm Poiares. Nas duas asscmbléas da Regua 
não houve contestação alguma nem protesto; na de 
Mesão Frio ha xini protesto contra esta eleição, que 
não foi apresentado na assembléa primaria, mas sim 
na assembléa do apuramento.

Eni quanto porém á assembléa de Poiares ha os 
factos que são de todos bem conhecidos. O presi­
dente designado pela commissão do recenseamento 
foi na hora marcada á assembléa do Poiares, c fa­
zendo as propostas competentes para se formar a 
mesa, foram-lhe rejeitadas; e devendo seguir o que 
manda a lei, que é proceder ao escrutinio por parte 
dos que não approvaram a mesa proposta, retirou-se, 
e vciu á Regua, e perante o administrador do con­
celho foz um protesto de que tinha sido expulso 
violentamente da assembléa de Poiares, e por con­
sequência não podia continuar no acto eleitoral.

Resta porém saber se o presidente foi posto fóra 
violentamente, ou se foi por sua livre vontade, ou 
para satisfazer alguma necessidade natural, como 
suppoz a mesa, esperando por elle até ás 11 horas. 
Sc se provar que elle foi coagido, e que houve vio­
lência, seguc-se que os actos eleitoraes cm Poiares 
são nullos. A  commissão diz que não se prova essa 
coacção, porque ao facto da retirada se seguiram os 
trabalhos eleitoraes, seguindo os da Rogua a parciali­
dade do sr. Guilhermino de Barros, e os de Poiares a 
do sr. Penetra, q\ie era o proposto pela auctoridade. 
Depois da eleição ambas as parcialidades vieram á 
justiça para justificarem, uns que houve violências 
contra o presidente, e os outros que as não tinham 
havido; os primeiros foram ao ju iz de direito da 
Regua e principiaram a sua justificação; vendo po­
rém que as testemunhas não dejmnham declarando 
que tivesse havido violências, desistiram da justifi- 
caçTío; e quando os de Poiares souberam que os da 
Regua íam proceder a essa justificação, foram tam­
bém fazer outra em sentido contrario: apresentaram 
testemunhas, mas nem uns nem outros ]jrovaram a 
sua justificação, e ambos desistiram d’cllas; mas os 
de Poiares juntaram depois um documento para 
provar que não houve violências, c pela parte con- 
trarba vem uma contra declaração que se fez na as- 
sembléa do a})Ui’amento para so oppor áquelle do­
cumento.

Constando ao presidente da mesa, na vespera da 
eleição, qnc em Poiares haveria desordem, pediu 
tropa; c o parocho, a pedido do commandante d essa 
força, attesta em que ella chegou á hora e meia da 
tarde, e que achou a igreja fechada; que n’ella não 
havia ninguém, e que os trabalhos tinham acabado 
á meia hora. Os da Regua pediram ao general que 
lhe passasse por certidão o que constasse do officio 
que lhe dirigiu o commandante da força, e essa 
certidão diz— que o official saiu é.s 8 horas e meia 
de Villa Real; chegou á hora e meia a Poiares, e 
mandara dar parte ao presidente da mesa de que 
estava ás suas ordens, c  que não achando ninguém 
foi ter com o regedor para lhe aquartelar a tropa, 
0 qúc este lho dissera que os trabalhos tinham aca­
bado á meia hora, tendo elle chegado ali á hora c 
meia.

I la  mais outro documento que é a justificação 
que os da Regua fizeram, c que a commissão diz 
nada provar; mas a justificação dos do Poiares pro­
va alguma cousa, porque a segunda testemunha diz 
elaramente, que quando chegou a Poiares já  a mesa 
estava formada; e a mesa formou-se depois das 11 
horas, depois de terem mandado procurar o presi- 

.dente, e, de constar na assembléa que se tinha au- 
sentixdo ]iara a Regua.

lia  alem disso tres paroclios, jurando in sncris 
(jue a elciçíão correu regularmcnte, e que o j)rcsi- 
deute saiu da igreja som ninguém o violentar, e sim 
por sua livre vontade; c que os trabalhos termina­
ram ás 3 horas da tarde. Mas o parocho de Poia- 
ros attesta, que a eleição se terminou á meia hora

depois- do meio dia, c a mesa diz que os trabalhos 
principiaram ás 11 horas. O regedor passa um at- 
testado ao commandante da força dizendo terem os 
trabalhos terminado lia muito tempo. Á  vista d ’isto 
como ha de a junta decidir-se? Como é possivcl re­
solver um pleito d’estC5, havendo attestados contra 
attestados? Onde está aqui a verdade? Que ha cri­
me, é um facto, seja elle praticado por quem for; 
quo alguém falta á verdade, não tem duvida; que 
este acto nao passou regularraentc, parece que deve 
estar na consciência de todos.

A  commissão diz que não desconhece que a elei­
ção foi agitada e que as paixÕes se excitaram, mas 
que esta excitação concorreu para a pureza do acto, 
e ]iara consolidar o  systema representativo. Não 
])ódc deixar de estranhar esta linguagem da com­
missão; e se eleições como esta, concorrem para 
consolidar o systema representativo, as feitas com 
regularidade servem para o desmoronar, e os ver­
dadeiros eleitos do povo são aquelles que mais irro- 
gularmente forem eleitos.

A  sua opinião seria que so annullassc a eleição, 
mandando-sc proceder a, outra, e conhecer crimi­
nalmente d’estes factos. E  verdade que 0 govcxma- 
dor civil mandou proceder a ura inquérito, mas o 
governador civil é suspeito, porque era interessado 
na eleição.

Que houve crime, não tem duvida; quem foi o 
criminoso, não so atrevo a dize-lo. Mas ó necessá­
rio que o crime não fique impune, que so conheça 
0 verdadeiro culpado, c  que o poder judicial tome 
conhecimento da questão, que não é politiea, mas 
de moralidade; e portanto a junta não devo appro- 
var a eleição, porquo é necessário que por uma vez 
se entre no caminho legal.

O sr. Rodrigues Sampaio:— não pede a cabeça 
de nlnguom, nem a punição de nenhum crime, mas 
sustenta a validade da eleição.

A  contrariedade do documentos, a differença de 
horas, não são pugnas do sangue, não são cousas 
que deshonrem o systema representativo; e a una­
nimidade nas eleições concorre muito menos para a 
consolidação do systema representativo, do que o 
zelo, embora excitado, porque póde haver excita­
ção sem sangue. Quando se faz uma eleição, toda 
uma nação se excita sem haver sceuas cruentas; é 
a anarchia mansa do que fallava um estadista cele­
bre, que foi membro da camara, o cuja perda to­
dos deploram fapoiadosj.

Liberdade e verdade são as condições de uma 
boa eleição, e a liberdade e verdade houve nesta 
eleição.

líontem estranhou-se que se quizesse achar a ver­
dade fóra das actas; hoje corabatem-so as actas, e 
quer-se achar a verdade fóra d’ellas. Condemnou-se 
primeiro a influencia da auctoridade e depois a pas­
maceira da mesma auctoridade. Tem-se sustentado 
0 pró e 0 contra, e concluído das contradições a 
mesma cousa, que é a invalidado da eleição.

Allega-se que uma força influirá na eleição; e essa 
força foi requerida pelo presidente da commissão do 
recenseamento, antes mesmo de se fazer a divisão 
das asscmbléas. D e maneira que essa força ante-di- 
luviana para o acto eleitoral, fez com que a elei­
ção não fosse livre!

Também sc diz que influiu outra força que che­
gou depois do acto da eleição; e comtudo esta força 
foi requerida pelo presidente da mesa que se ausen­
tou. Foi 0 presidente que não era da parcialidade 
do candidato eleito, que arranjou os votos quo podo, 
e como pode, para o candidato quo queria que fosse 
eleito, foi elle que requisitou a força e como ella 
não chegasse a tempo, retirou-se.’ E  para onde sc 
retirou? A  acta diz quo constou na assembléa que 
sc retirara para a Regua; e a justificação diz, que 
depois de constituída a mesa elle apparecera ainda 
no adro da igreja. E  não ha contradicção alguma. 
Quando se formou a mesa consttni que sc tinha re­
tirado para a Regua, e teem constado muitas cou­
sas'que não so rcalisam. O facto é que não estava 
na assembléa no acto da eleição; sendo indifferente 
0 sitio para onde sc tinha retirado. Se depois appa- 
receu no adro da igreja, foi porventura mal trata­
do, careceu de algum auxilio? Diz a testemunha que 
0 sr. deputado citou, que não.

Para mostrar que nao houve liberdade na eleição, 
procedeu-se a uma justificação; o ponto principal 
aessa justificação era mostrar que o presidente ti­
nha sido coagido, e posto fóra da assembléa, mas 
não obstante as testemunhas serem parciaes do pre­
sidente, perguntadas se elle tinha sido coagido, e se 
tinha havido barulho na assembléa, nada responde­
ram; de maneira que a coacção do presidente não 
se provou. E  póde ajunta dar por provada a coac- 
ção do presidente, quando elle proprio a não pode 
provar? Não houve força c por consequência a va­
lidado do acto é incontestável: o estado de liberdade 
está restabelecido.

Em quanto á hora a que acabou a eleição, diz 
um parocho que fora á meia hora, e ninguém mais 
o diz; c não se póde dar fé ao dito do parocho de 
Poiares contra o dos outros. O commandante da força 
diz que quando chegou a Poiares já  a eleição tinha 
acabado ha muito tempo; porque lh’o tinham dito; 
e o regedor passou um attestado, não em relação á 
hora cm que acabou a eleição, mas em relação 
áquella em quo chegou a força. E  porém indiffe­
rente que 0 destacamento chegasse ás duas ou as 
tres horas, e que a eleição acabasse ás mesmas ho­
ras, porque houve o tempo sufficiente para se poder 
concluir.

Depois do se allegar a coacção, indicou-se que 
também não houve verdade na eleição. O inquérito 
a que mandou proceder o governador civil ó suffi­
ciente para provar quo a eleição sc fizera com toda 
a regularidade; que se esperaram as duas horas, 
que não fora excluído de votar ninguém que devesse 
votar. Os eleitores que não votaram, foi porque não 
quizeram; e a justificação feita por parto da oppo- 
sição diz, que eram os proprios agentes da opposi- 
ção que sc2)aravam os seus projxrios eleitores da 
urna, jíorque sabiam que saía eleito o doutor Pe­
netra.

Depois da indicisão do sr. deputado, que não sabe 
onde estii a verdade, quo ha de fazer a junta? Ila  
de parar diante das suas duvidas? Não póde ser. Os 
documentos dão o acto perfeitamente regular; e por 
consequência ajunta não póde deixar de julgar va­
lida a eleição.

O sr. Alves Martins:— nada mais tem que acres­
centar ao que já  disse, porque o sr. deputado que 
acabou de fallar não combateu os seus argumentos, 
nem boliu na demonstração que fez de que não houve 
liberdade nem verdade n'csta eleição.

Disse 0 sr. deputado que a questão das horas era 
indifferente; mas, na sua opinião, a hora a que aca­
bou a eleição ó tudo, porque so ella principiou ás 
onze, c  á meia hora estava terminada, era imiDOssi- 
vel ijuo n’estc espaço se tivesse feito.

Não tinha mais nada a dizer. Decidisse a assem­
bléa como quizesse, na certeza de quo elle (orador) 
entendia que esta eleição não sc podia aj>provar, c 
que a junta devia usar dos meios legacs para se 
re])rimirem as fraudes e castigarcm-sc aquelles quo 
infringiram as leis, e transtoimaram o andamento re­
gular d’csta eleição.

O sr. Ministro da fazenda (Casal R ibeiro):— na 
ausência do sr. ministro do reino, que não estó na 
camara ]>or se achar doente, toma a palavra sem 
cora isso querer demorar a decisão da assembléa, 
nem tão pouco entrar na comparação dos documen­
tos, nem na questão da hora; mas parecia-lhe do 

! seu dever protestar contra a asserção que o illus- 
! tre deputado apresentou no seu discurso começado

hontcm e acabado hojo, de quo o ministro do reino 
havia indicado ao governador civil de Villa Real 
que não consentia que fosse eleito certo candidato.

Declarava pois que todos os ministros conhecem 
bastante o seu dever e respeitam bastante o syste* 
ma constitucional, para escreverem ou proferirem 
cousas que possam ter uma similhante significação.

Depois da maneira por que o illustre deputado 
passou a arguir o j)rocedimcnto do governo em re­
lação a esta eleição, tinha csjierado ve-lo apresen­
tar, já  não dizia documentos, mas ao menos propo­
sições jdausivois que tendessem a demonstrar a falta 
de liberdade que por parte das auctoridades, insti­
gadas pelo governo, se tinha dado para quo a elei­
ção tomasse um certo caracter. Mas fora o illustre 
de}mtado mesmo quera se encarregára de demons­
trar 0 contrario do que ao princípio avançára, quan­
do disse que diversos amigos do candidato que se 
projmnha se haviam dirigido ao governo, instando 
por que não guerreasse a eleição do sr. Guilhermino 
de Barros; que a2)csar d’isto o sr. ministro do reino 
insistira cm combater aquclla eleição, e por tal mo­
do que 0 governador civil andou á procura de qual 
o candidato que mais votação podia ter, e achando 
depois que a oi)iniao se pronunciava por outro, pe­
dia quo votossem neste outro. Era de certo uma 
grande prova de coacção o  pedirem os amigos do 
governo, no uso dos meios legítimos de influencia, 
os votos dos cidadãos para os individuos, para os 
quaes os povos mostravam mais sympatliia!

A  foi*ça militar não foi a Poiares, porque a man­
dasse o governador civil: foi ali a requisição do 
presidente da assembléa, j)ara o que estava aucto- 
risado jiela lei, e que cra adverso ao candidato que 
obteve a maioria dos votos, mas não jwdo influir 
nos actos que se tinham jxraticado antes da sua che^ 
gada, porque chegou depois de concluída a eleição.

A  falta absoluta de provas, de vestígios, da me­
nor indicação de que por parte da auctoridade ti­
vesse havido abuso, e por parte do governo se ti­
vesse ido alem do que as leis auctorisam c os cos­
tumes constitucionaes prescrevem, ó mna jtrovti de 
quo esta eleição geral foi uma das mais livres que 
n’este paiz se tem feito; o que se conseguira ̂ Kjr meio 
da nova lei, cuja votação o governo jiromoveu, c 
que deu aso á expressão livre e franca da vontade 
dos j)ovos, independente da força da auctoridade.

O sr. Silva Cunha:— junta de certo ficou ma­
ravilhada com o discurso do sr. Alves Martins, e 
devo estar enfastiada com esta discussão de nomes 
proprios.

O illustre dejxutado estabeleceu a theso do que na 
eleição do Peso da Regua não tinha havido nem 
verdade nem liberdade; e eUo (orador) projmnlia-se 
a demonstrar que onde as não tinha havido cra no 
discurso do illustre dejmtado.

Para mostrar que nao tinha havido liberdade 
n’aquolle discurso bastava analysa-lo, porque vendo- 
se que todo elle se resume eni fazer elogios a um 
homem, e lançar invectivas sobro aquelles que nãn 
tinham j)rotegido a candidatura desse homem, co­
nhece-se que o illustre deputado está coacto a guer­
rear esta eleição, jiorque a não ser assim, como sal­
var a sua reputação de orador, de antigo mestre de 
lógica?

Tratando o illustre deputado do lançar todo o 
odioso sobre as auctoridades e sobre os amigos do 
candidato, quo obteve maioria de votos, não devia 
ter-sc esquecido de que era deputado e sacerdote, 
j)ara fazer arguições fortes, sem ter as jirovas iia 
mãn, poi’que na sala da camara não se assevera o 
que sc diz na imprensa, nem sc reproduzem as in­
sinuações pérfidas que se fazem lá fóra.

Onde esteve a coacção, a arbitrariedade? Seria 
em se querer conhecer qual era o voto dos povos? 
Em não deixar que a verdadeira expressão d ’esse 
voto fosse suflbeada por meios illicitos, pelo dinhei­
ro, j)or ameaças, pela mentira, pela calumnia?

O illustre deputado fez obra jiclas informações 
particuliu-cs que teve, e pelo que viu esevipto na 
imprensa. So elle (orador) quizesse fazer obra pelos 
mesmos dados, poderia contar a historia da eleição 
do illustre deputado; podia dizer o que dizem que 
fizera e dissera; podia dizer que o tinham informa­
do de quo 0 illustre dejmtado fizera, de antemão, 
despachos de conegos, de governadores civis, de de­
legados, servindo-se do nome de amigos políticos dc 
s. ex.*  ̂ para anCtorisar estes despachos, quando mi­
nistro, porque contava sair ministro d'ahi a oito dias. 
Podia dizer que tinha corrido o seu circulo com uma 
nuvem de jiadres que parecia um bando dc corvos, 
G que andava excitando as paixões c os anisnos. 
D  esta íórma cra muito facil arranjar popularidade!

Consta-lhe que s. ex.* viera á camara empenha­
do em combater a eleição dc que se trata, em con­
sequência dos votos que certa potência llie déra no 
seu circulo; e a não ser assim combateria o pai’e- 
cer da commissão de outra maneira, e nao diria, 
qxre tal candidato não poderia deixar de obter maio­
ria, sc a eleição fosse livre.

Na questão das horas que durou a eleição, e da 
eni que terminou, i^óde dar-se a desharmonia nos 
diversos attestados quo so iizeram, por não estarem 
os relogios das pessoas que os jmssaram cm com­
binação uns com os outros, ou nao tendo rclogio, 
por que essas pessoas calculassem o tempo de diífe- 
rente maneira, c  tudo na melhor boa fé. Por con­
sequência parece-lhe que esta questão nao merece 
tanto afan.

Por ultimo 0 cm resposta á invectiva que o illus­
tre dejmtado lhe dirigira, de que não sc jiropozcra 
deputado j)clo seu circulo natural, o se ajiresentara 
candidato jielo circulo de Villa do Conde, tem a de­
clarar, que 0 illustre deputado nao sabe as rasões 
que para isso teve, aliás não lh’o lançaria em ros­
to. Tendo sabido que no Peso da Regua se apre­
sentava como candidato um cavalheiro de quem 
então cra muito amigo, e que não tinha outro cir­
culo jior onde se jnopozesse, não o quiz guerrear. 
F oi esse o motivo, e alem d ’esse o não querer con­
trair compromissos para cora os povos do Douro, 
quando tera a consciência do que não póde dar 
áquellcs povos o remedio dc quo precisam.

O sr. Justino de Freitas:— requer que se julgue 
a matéria discutida.

Assim se resolveu.
Posto á votação 0 parecer da corainissão, foi appi'0- 

vado por 61 votos contra 25.
O sr. Alves Maithis (para uma explicação):—  

tendo todos ouvido as expressões (que não julga 
offensivas) do illustre deputado, cumpre-lho decla­
rar que nem pela imaginação lhe jmssára que es­
tava coacto; mas apesar do o estar, perdoa ao illus­
tre deputado quanto disse que lho fosse offensivo.

Continuou a discussão do parecer da coramissão, 
na parte respectiva ao circulo 28 (Povoa de Var­
zim), que tinha ficado adiada, e sobre o jiarecer da 
commissão, relativo aos documentos ajn-esentados 
pelo sr. ministro do reino.

O j)arccer originário está publicado a paginas 
110, 1.® columna, d’cstc Diário.

O parecer sobre os documentos ajiresentados pos- 
toriormonte, é o seguinte:

Á  primeira commissão de verificação dc poderes 
foram remettidos vários documentos relativos ás oc- 
coiTencias que na l*ovoa de Varzim tiveram logar 
j)or oceasião da eleição a que ali se procedeu, apre­
sentados pelo governo n’csta camara em sessão de 
3 do corrente.

Estes documentos são: 1.®, um officio do gover­
nador civil do Porto, dirigido em 3 de janeiro ao 
ministério do reino, sobre o assumpto mencionado; 
2.®, um auto dc investigação a que na Povoa de 
Varzim procedeu em 5 de janeiro o administrador

0 bairro de Santo Ovidio da cidade do Porto, co- 
lissionado ])elo respoctivo governador civil; 3 .®,

do
missionado
outro auto de investigação a que em 10  do janeiro 
procedeu o j)roprio administrador do concelho da 
Povoa de Varzim.

Naquelle officio, dej)ois de se mencionar com re­
ferencia a }>articipação do administrador do conce­
lho, quo os trabalhos eleitoraes nas duas asscmbléas 
da villa estavam suspensos, não chegando a con­
cluir-se a eleição jior causa dos tumultos, promo­
vidos (segundo so dizia) pela opposição ao candi­
dato, quo na assembléa deBeiriztinha já  obtido uma 
grande votação, o era de esperar a obtivesse tam­
bém lias outras duas aasembléas; e não jiodendo 
por em quanto as mesas (que aliás antes do suspen­
derem os traballios haviam fechado as urnas com 
toda a regularidade) proseguir n’esscs trabalhos em 
consequência da coacção cm que aquelles tumultos 
as colloearam, e pelo receio de serem insultados 
por não haver ali força que contivesse os desordei­
ros: diz 0 governador civil quo mandára áquello 
concelho o administrador de um dos bairros da ci­
ciado do Porto com o fim de pelos meios de persua­
são restabelecer o socego, devendo o adrainisti-ador 
rcspectivo jirocedcr aos convenientes autos do in­
vestigação jiara os fins legaes; e que só quando deste 
meio não tirasse o resultado que esperava, manda­
ria a força necessária para dar apoio á auctoridade.

Acrescenta finalmonte, que logo que cessasse 
aquelle estado anormal tencionavam as mesas pro­
seguir as operações eleitoraes até final, e regular 
conclusão.

No auto de investigação a que cra 5 dc janeiro 
procedeu o administrador do bairro de Santo Ovi­
dio, deposcram cinco testemunhas, e perguntadas 
sobre os tumultos, que tiverain origem na assem­
bléa da capella das l>ores, c  depois se tornaram 
extensivos á assembléa da casa da camara, foram 
concordes om asseverar quo similhante desordem es­
tava j)rej)arada de antemão, e que um dos seus jirin- 
cij)aes incitadoros fora o padi'0 José Joaquim Mar­
tins Gestóira, o qual na assemblé-a da casa da ca­
mara subira acima de uni banco, e d ahi gritara 
ciue, assim como estava luilla a das Dores, tam­
bém aquella se havia do annullar.

No outro auto de investigação em que foram in- 
queridas até treze testemunhas, e entro cilas alguns 
cios membros das mesas das duas asscmbléas, emais 
cidadãos, que na cjualidade do eleitores estiveram 
cm uma ou em outra, e presenciaram quanto se 
j)nssou; não só se ve mais claramente explicada a 
origem, natureza o fins dos tumultos, jjreparados 
eviclentemente pelo padre Gesteira e seus sequazes 
por meio do boatos os mais absurdos e ridículos, 
mas jiroprios a embair gente rústica e naturalmente 
crédula, e destinados a excitar os ânimos á desor­
dem, e a conseguir por meio cVella a inutilisação 
cie uma eleição, que o referido padre conhecia lhe 
não jiodia ser favoravcl, senão também se corrobora 
c affirma ejuanto das respectivas actas consta, e a 
commissão teve já  oceasiao cie relatar no sou pri­
meiro parecer, ácerca da regularidade com que a 
eleição de que se trata correu até ao momento da 
suspensão dos trabalhos eleitorae.s, oceasionada pe­
los tumultos, c  com que doj)ois de apasiguada a des­
ordem e restabelecida a força moral da auctoridade 
e das mesas, continuou até á sua conclusão. Já se 
vê pois, que os mencionados documentos, que a 
commissão examinou com todo o escrupulo e atten- 
çâo, estão mui longe de poder infirmar, ou de cjual- 
quer modo alterar o juizo que a mesma commissão 
formou polo exame do processo eleitoral, e já  ex- 
poz a esta camara no parecer quo sc acha impresso.

Á  coinmissão foi ígualmente reinettido um inti­
tulado protesto, apresentado n’esta camara cm ses­
são de hontcm, e que só no dia 28 do janeiro foi 
requerido perante o juizo ordinariodaPovoade Var­
zim, contra a validade da eleição do que se trata, 
pela coacção fisica e moral feita aos eleitores da 
opjiosição, pelo abandono das urnas, e pela conti­
nuação da mesma eleição na quarta feira seguinte 
ao domingo em que tinha ficado interrompida, sem 
que precedessem editaes, ou pelo menos, sem que 
fossem avisados todos os referidos eleitores. Este 
jjrotesto que não chegou a ser mandado tomar pelo 
referido juiz ordinário, ao que parece, jDOrque não che­
garam a ser directamente reconhecidas as assigna- 
turas dos protestantes, o que deu logar á queixa 
que os mesmos protestantes fizeram do juiz ordiná­
rio ao ju iz de direito da comarca e ao presidente 
da relação, acha-sc assignado por quinze individuos, 
e entre clles por dois Gesteiras, provavelmente os 
irmãos do jíadre Gesteira, que o segundo auto do 
investigação menciona como involvidos nos tumultos.

Não é preesia grande penetração para concluir 
da leitura rcflectida d’e.ste jwotcsto, e da sua con­
frontação com 0 que consta do jírocesso eleitoral e 
mais papeis, quo elle não é mais do quo o ultimo 
esforço do candidato vencido na eleição, que não 
tendo podido de todo impedi-la matcrialmeiite, como 
tentou, vem sorvir-sc dos proprios distúrbios que 
promoveu j>ara pretextar uma coacção, que só se 
mostra ter existido era quaiito duraram os tumultos, 
e não cessou o receio da sua rej)Otição; mas que en­
tão mesmo não pesou sobre a opposição ao chamado 
candidato do administrador; porque foi prccisameiite 
essa oj>posição a que j)romoveu e alimentou a des­
ordem nas duas assembléas da Povoa de Varzim, 
e jjrocurou vencer a todo o custo a eleição para o 
padre Gesteii*a, ou inutilisa-la j)ara o seu compe­
tidor.

O mais que so refere quanto ao abandono das ur­
nas, irregularidade das actas, e opj)osição de alguns 
dos mesarios a continuar a eleição no dia em que 
continuou, está em manifesta contradicção com o que 
das mesmas actas consta, e é corroborado pelo se­
gundo auto de investigação; e a commissão não póde 
deixar dc dar mais credito a documentos authenticos, 
era que figuram pessoas que as asscmbléas appro­
varam para fazerem parte das mesas, que não se 
mostram pcssoalmentc interessadas cra desfigurar a 
verdade dos factos, c  a algumas das quaes os pro­
prios signatários do protesto j)arecom ter em boa 
conta. D o protesto combinado com osjiapeis da elei­
ção, c com os dois diversos autos de investigação, 
resulta ainda mais um argumento a favor da liber­
dade com que a eleição continuou, e se ultimou no 
dia 4 de janeiro, e vem a ser que ella nem foi in­
fluenciada pela presença da força militar, que só 
chegou á Povoa de Varzim dej)ois de concluída a 
eleição, isto é, das nove para as dez horas da noite 
do refei'ido dia 4, nem pela ameaça ou inculcado 
terror resultante cia chamada devassa, porque tanto 
ura como outro auto de investigação a que sc quer 
dar esse nome, e attribuir aquelle cffeito, são pos­
teriores ao mencionado dia 4 de janeiro.

Em conclusão,'com o resultado geral de tudo o 
que fica exposto, entende a commissão que o pro­
testo apresentado hontem n’esta camar^a Contra a va­
lidade da eleição na Povoa de Varzim, deve ser des- 
attendido, e a mesma eleição approvada.

Sala da commissão, 7 de fevereiro de 1 8 6 0 .=  
José MarcelUno de Sá Vargas— A. R. Sampaio 
:=Rodrigo Nogueira Soares Vieira=Jxistino An­
tonio de Freitas— Antonio Augusto Cor-reia de La­
cerda.

O sr. Xavier da S i l v a é sem repugnân­
cia que vae tomar tempo á camara sobre a eleição 
da Povoa de Varzim; e ainda (jue não tem a espe­
rança de poder convencer a junta da necessidade 
que, 110 seu entender, havia abem  da moral publica, 
de se rejeitar esta eleição, comtudo não hesita em 
tomar a jialavra para combater o parecer da com­
missão.
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A  loi marca que as eleições so façam cm dia de­
terminado, e que 08 actos cleitoracs se suspendam, 
quando por ventura sc nõo tiverem conciu.do n esse

s o l posto, ou quando a presença de força

r

notável do ter começado , r • i a  “ ■ '
e de CBtar suspensa ató quarta-feira! A  commissao
diz no seu parecer, que a demora que houve n este 

rocesso foi o resultado da jierturbaçao e dos tu­
multos que houve nos tres primeiros dias.

No dia l."* de janeiro, estando a funccionar a as- 
sembléa da capclla de Nossa tíenhora das Dores, e 
assistindo a cila, por parte do administrador, um ci- 
dadíto que para isso tinha sido nomeado, começa­
ram 08 tumultos pelas onze horas da manhS (isto é 
dito pelas testemunhas da inquiriçuo que se fez), c 
quando sc teriam recebido umas 50 listas, os tumul­
tos subiram a tal ponto, que esse delegado do admi­
nistrador do concelho correra para o lado d’oude es­
tavam 08 tumultos, 0 que deu em resultado de se 
ver na necessidade de puchar por uma pistola, ou 
revolver dc seis tiros, como algumas das testemu­
nhas dizem; e o cura desejoso de ver so evitava as 
consequências d ’estc triste acontecimento, tirou a 
jnstola a este cidadão, e foi-lhc necessário focha-lo 
na sachristia da igreja para lhe salvar a vida.  ̂

Se bem está informado, a rasao dc tudo isto foi 
a seguinte:— N’esta asscmbléa este cidadão, dele­
gado da auctoridade, pouco respeitador do logar em 
que estava, não duvidou dc estai’ fumando no meio 
da igreja, e desejoso de que vencesse o candidato 
que apoiava, não duvidou também de dirigir inju­
rias aaperas aos cidadãos que não queriam votar 
com elle, e debaixo da sua auctoridade e acober­
tado com ella trocava listas dentro da igreja. Os 
cidadãos que se viam assim violentados queixavam- 
se e clamavam, e clle mesmo foi ao meio das tur­
bas acotovelando quem estava. Diz-se que fora d’a- 
qui que nasceram os tumultos, chegando-sc até a to­
car a rebate.

O  administrador do concelho tendo noticia do oc- 
corrido, veiu á asscmbléa e fez deligencia para so- 
cogar 08 tumultos, e pediu ao presidente da inesa 
que se não retirasse; mas apesar de ter conseguido 
algum socego, pouco depois as cousas continuaram 
do mesmo modo, dando logar a fechar-se, lacrar-se 
e guardar-se a urna: pelo menos a aeta assim o diz. 
Estes acontecimentos haviam sido repetidos na as- 
semblca da casa da camara.

Na segunda e terça feira continuaram os tumul­
tos do mesmo modo, e os vogaes da mesa acharam- 
se coactos; em consequência do que os presidentes 
das mesas requisitaram força do administrador do 
concelho, e este, contra sua vontade, segundo se diz, 
requisitou essa força; mas antes de que cila chegasse 
veiu o  administrador de um dos bairros do Porto, 
acompanhado de duas ordenanças da guarda muni­
cipal do cavallaria, e apresentou-se na terça feira 
na Povoa de Varzim, inquiriu as pessoas que com- 
jninham as mesas e alguns outros cidadãos, o acon­
selhou a todos que continuassem nos trabalhos pa- 
cilicamente, mas não podo conseguir nada. Ajicsar 
d'isto, porém ajustou-se que a eleição teria logar 
no dia do quinta feira, apresentando-se um edital á 
porta das duas assembléas para que os eleitores 
podessem ter conhecimouto e concorressem á elei­
ção.

Tendo-se propalado a noticia de que a força ar­
mada era jxidida e que já  vinha em caminho, ten- 
do-se socegado mais o tumulto, esperavam todos 
que as eleiçSes teriam logar no dia que se tinha 
designado; mas os membros das mesas que, nem na 
segunda nem na terça feira tinham querido func­
cionar com 0 pretexto de coacção, na quarta feira 
apresentaram-se nos locacs das assembléas, e sem 
que ninguém soubesse que a eleição tinha logar 
nesse dia, procederam a cila; e na asscmbléa de 
Nossa Senhora das Dores, na qual no dia da elei­
ção apenas entraram na urna 51 listas, pode con­
seguir que na quarta feira, entrassem mais 200 e 
tantas!

Esbl informado do que houve n’esta eleição, e 
pode citar mesmo, se quizesse, os nomes das pes­
soas que o informaram, e  que presencearani estes 
actos; mas não quer trazer ])ara a discussão os no­
mes d’esses cavalheiros, assim como se abteve de 
trazer o nome do delegado da auctoridade, porque 
a .questão resolve-se em vista dos documentos que 
estão na camara, c  é com esses documentos e com 
essas informações que tira o  resultado de que não 
é justo, não é regular, não é moral, não é decente 
que seja approvado o parecer da commissão.

Relevc-lbe a camara o tempo que lhe rouba com 
esta questão enfadonha, e muito mais com o desa- 
linhavado do seu discui’so, porque não era possivel 
mesmo, ainda que quizesse, estudar e apresentar as 
cousas tão regularmente como desejava pode-lo fa­
zer, attenta a pressa com que o parecer, que não 
foi impresBC, se apresenta em discussão.

Que a commissão, querendo arredar toda a sus­
peita de nullidade que n’esta eleição podesse recair, 
serviu-se de um argumento: disse quo o candidato 
eleito conseguira 875 votos; que as listas recebidas 
em todo o circulo foram 1:054, a <jue correspondia 
a maioria absoluta de 528, e que por conseguinte 
0 candidato eleito obtivera uma votação alem da 
maioria absoluta. Mas diz a commissão que os recen­
seados em todo o circulo são 1:592; que ametade 
e mais um da maioria absoluta de todos os recen­
seados era 797; e que tendo o candidato eleito 875, 
tinha mais votação que metade e mais um dos re­
censeados de todo o circulo, se por ventura todos 
tivessem votado.

Aceita 0 argumento, e é com isto mesmo que 
pede á commissão que atteiida a uma pequena re­
flexão que vae fazer.

As tres assembléas tem 1:592 recenseados, por 
isso quo na asscmbléa das Dores ha 485, na as- 
seinbléa da casa da camara 522, e na dc lleiriz 
585; mas a commissão não devia fazer o calculo 
pelo modo por que o faz; a commissão devia dedu­
zir d’estos recenseados as 003 listas que foram re­
cebidas nas duas assembléas contestadas, e depois 
de deduzidas estas listas, que, na sua opinião, se 
não devem contar, e deduzidos ao candidato os vo­
tos (pic obteve também n’estas duas assembléas, ver 
se elle ainda fica com metade e mais um dos votos 
dos eleitores recenseados no circulo; mas nao se de­
vera contar como maioria os votos que se técm co­
mo nullos. (O  iir. Sá Vargas: —  não tom esses vo­
tos como nullos, e por isso a commissão p.s conta.)

Ha muito que é conhecida a indisposição dos po­
vos de \ illa do Condo com os povos da Povoa de 
Varzim: nao era cousa de estranhar, porque isto 
acontece em muitas partes: são rivalidades dc po­
voações uffendidas, e motivos mais ou menos justos, 
que não é para aqui apreciar.

O candidato que se apresentou não é natural do 
Villa do Conde: era proposto e sustentado por mui­
tos cavalheiros de V illa do Conde, e foi aceito até 
mesmo pelas auctoridades; mas os povos da Po­
voa de Varzim não desejavam este candidato. No 
circulo havia dois candidatos, este era o chamado 
candidato ministerial, e o outro era o chamado da 
0})po8Íção.

O administrador do concelho da Povoa de Var- 
ziin estava empenhado por este candidato, c nin­
guém lhe lança por isso a menor injuria, nem diz 
que elle fosse o culpado n’cstes acontecimentos, mas 
fosse qual fosse a causa, segundo se diz, deu logar 
aos acontecimentos que tiveram logar n'csta assera- 
bléa, porque a verdade é, que houve tumultos, 
desordens, que sc suspenderam os trabalhos eleito-

raes, 0 que sc continuaram cin um dia não moi-ca- 
do pela lei  ̂ e a arbitrio das mesas, sem que os po­
vos fossem avisados a concorrer á eleição.

Os soldados que foram mandados áquella locali­
dade, foram aboletados com grande onus dos povos 
d ’aquellc concelho; c não foram rejiartidos propor- 
cionalmeute pelas differeutos casas, mas distribuí­
dos aos 9 c 8, conforme ap]>rouve ao administra­
dor do concelho, pelas casas dos lavradores a quem 
queria castig.ir por nno sc liavcrora submettido á 
vontade da niesma auctoridade, rccusando-se a vo­
tar conforme lhes havia indicado.

A  eleição fez-sc do assalto na quarta-feira, sem 
ninguém o saber alem daquelles que n isto tinham 
combinado.

Tudo quanto existe neste processo eleitoral póde 
ser muito regular, e a commissão podo achar tudo 
muito desculpaTcl; c  péde, da sua parte, laborar 
em erro de intelHgencia ou dc informações; mas 
seja como for, o que é verdade é, que a eleição 
fez-sc na quarta-feira; que as testemiuilias depoze- 
i’ani que até á hora do tumulto só sc tinham rece­
bido 55 listas, conforme as dcscargas, c  na quarta- 
feira appareceram mais 200; sondo para admirar 
este augincnto na votação, quando os eleitores não 
foram convocados para a coutinuação do acto elei­
toral, nem souberam como correra o resto do es­
crutínio.

D e tudo isto conclue, quo esta eleição não póde 
ser a])provada ])or mais que se queira desculpar, c 
que se for ajjprovada será maia um descrédito para 
a junta o para o systema representativo.

O sr. Freitas Soares: —  está convencido de que 
quem combate esta eleição a combato com as me­
lhores intenções; mas parece que muito de propo- 
sito so tratou de confundir os acontocimentos, exa­
gerando os factos até á calumnia, }>ara poder lazer 
valer o que se pretende, que é a annullação da 
eleição. Entende, jiorém, que é*pela analyse criti­
ca e severa dos factos, que sc chega ao conheci­
mento da verdade, e não pela exageração; e não é 
polo modo dc expor as questões, como acaba de ou­
vir, que se chega á conclusão de sc poder votar 
com consciência e verdade.

Diversos são os fundamentos com que se combate 
esta eleição. Primeiro, a demora quo teve a eleição; 
segundo, a escolha do substituto do administrador; 
terceiro, o não jx)der guardai’-sc a urna no meio do 
tumulto que houve, tumulto que se exagerou, tu­
multo onde não houve contusão nem ferimento;

como foram apresentadas, o }iela sua parto já  deu 
provas, e ainda ha dc dar mais, depois da camara 
constituída, de (pie não deseja senão o augmento e 
bem estar dos habitantes da Povoa dc Varzim, e 
0 tempo mostrará se fará ou não quanto cm suas 
forças ])oder j)ara este fim.

Einahnente assevera quo lícsta eleição houve li­
berdade e verdade, e entende cm sua consciência 
que deve ser a})})rovada; o que se deixar de o ser 
ficará a nação sabendo que a maior jiarte dos actos 
elcitoracs serão minullados logo que haja meia dú­
zia dc homens que, influenciados polos vapores al- 
coolicos, vão a uma assenibléxa eleitoral dizer: viva 
0 sr. fulano, a eleição não se faça (apoiadosj,

O sr. Xavier da Silva: —  o sr. deputado quo bio 
dignamente sc estreou, e que n’um discurso elo­
quente teve a bondade de relutar as poucas refle­
xões que apresentara, proferiu algumas expressões 
quo dc certo só foram dictadas pelo interesse que tem 
em fazer que a eleição se approvc; e por is ^  per- 
suade-se do que a allusão de calumnia não póde de 
modo algum ser dirigida aos oradores que contes­
tam a eleição; e tanto mais se confirmava esta idéa, 
porque uma allusão similhante não era própria do 
caracter do nobre deputado, nem da sua superior 
intclligcncia, nem da bondade do sou coi*açao: foi, 
de certo, expressão que lhe escapou....

O sr. Freitas Soares:— quando dissera calumnia, 
referiu-so ao que consta do processo, c  não ao ora­
dor, e até retira a expressão, se tanto é preciso.

U om dor; — Não é preciso, porque lhe faz a de­
vida justiça.

,A apreciação que faz desta eleição é pelos docu­
mentos presentes, c  pelas informações que teve; c 
se estas são verdadeiras como as tem iior si, a elei­
ção, por mais esforço» quo se façam, não póde ser 
approvada.

E  isto não 6 ilovo; porque o illustrc deputado 
mesmo sabe quo o resultado das eleições n’estas as­
sembléas da l^ovoa de Varzim nem sempre expri­
miam a vontade dos votantes, pela coacção que a au­
ctoridade ali exercia para obter o triumpho dos can­
didatos.

Era para admirar que os elementos que noutras 
epochas se diziam não serem os mais proprios para 
fazer ali uma eleição legal, hoje se considerem ca­
pazes e optimos para logalisar uma eleição.

Como desse a hora, ficou com a palavra reser­
vada ])ara amanhã.

O sr. Presidente: —  dá para ordem do dia de
quarto, a falta do novo edital para convocar a asscm­
bléa; quinto, a ordem terminante para que a for­
ça armada marchasse rapidamente; sexto, emprego 
adrode d’este meio pare. poder afastar da ui*na os 
eleitores; setimo, a rivalidade que existe entre os 
dois povos da Povoa dc Varzim e  do Villa do Conde.

Passando a responder a cada ura d’estes funda- 
nieutos, diz que é para pasmar que a demora da 
eleição possa ser cousa da annullação da mesma 
eleição. 8e cila se ]>odessc fazer mais depressa, de 
certo assim teria acontecido, mas os factos que ali 
tiveram logar, é quo se oppozeram a isso.

A  eleição ])riucipiou no 1.® de janeiro; suspen­
deu-se neste dia, e nos dois consecutivos, polos mo­
tivos dc que .ajunta tem conhecimento, Aceusa-so 
0 re])rescntante do administrador do concelho, por­
que vendo-se provocado, teve necessidade dc ]m- 
char por uma jústola em sua justa defeza. Mas 
quem pode negar o direito de defeza própria quan­
do isso é permittido pelo direito natural? Se aqui 
se negar este direito, fica sabendo que quando um 
indivíduo corre risco de vida não póde puchar por 
uma pistola para sc defender.

Depois dc socegado o primeiro tumulto que hou­
ve na asscmbléa das Dores, o que foi devido á pre­
sença do administrador do concelho, tendo este saí­
do ajiparcceu novo tumulto, e no meio d’elle um 
homem com um páu na mão, gritando: viva o pa­
dre José Gesteira, que é o nosso candidato; feche-se 
a urna, a eleii;ão iido deve continuar. A  mesa fez- 
lhe a vontade; fechou as urnas, lacrou-as, e rcti- 
rou-sc. Ora, se esto tumulto foi provocado pelos 
agentes da auctoridade, como se diz, qual é a ra- 
são porque não foram esses agentes fazer iguq,cs tu­
multos nas outras assembléas? O homem influente 
cm qualquer localidade, quando nas eleições quer 
combater um candidato, não leva o tumulto ás assem­
bléas eleitoraes; o modo de combater é apresentar 
votantes para com os votos d’clles vencer o seu an­
tagonista; e não introduzindo num a asscmbléa ho­
mens a gritar: viva o padre José Gesteira; não que­
remos eleição; como aconteceu na assinbléa das D o­
res, porque em vez de eleição haverá uma perfeita 
patuscada (apoiadosj.

O administrador tratou de, por meios brandos, 
socegar os ainotinadorcs, e conseguir que elles fi­
cassem cm casa para ver se a eleição podia conti­
nuar no dia seguinte segunda feira, e eífectivamente 
n’estc dia, pelas 9 horas da manhã, declarou aos 
membros das mesas que, podiam continuar no acto 
eleitoral; porém elles responderam-lhe, que conhe­
ciam bem os aniotinadores, c não se queriam sujei­
tar a novo insulto. O administrador insistiu no seu 
pedido, e elles nas suas observações, acrescentando 
que só vindo força armada para a localidade, é que 
continuariam no acte eleitoral, porque só então sc 
consideravam seguros e a salvo dc qualquer insulto. 
O administrador respondeu-lho» quo não i'equisita- 
riu força armada, cm quanto os presidentes das me­
sas lhe não ofliciassem n’este sentido, o só quando 
se lhe fez requisição ofiicial, foi então, o só então, 
que 0 administrador do concelho requisitou força ar­
mada ao governador civil do Porto. Esta auctori­
dade superior do districto, desejando igualmente 
que a eleição continuasse, sem mandar a força re­
quisitada, mandou um delegado seu para ver, se era 
possível convencer os amotinadores a que estives­
sem socegados, para continuar a eleição sem appa- 
recerem novos tumultos. Isto foi na terça feira, e 
este delegado nao foi mais feliz do que o adminis­
trador da Povoa do Varzim. As mesas responderam- 
Ihc o mesmo, isto é, quo sem força não continua­
vam na eleição. N’este estado dc cousas foi na terça 
feira ordem para vir a força, a qual não pode che­
gar senão na quarta-feira, e o administrador na ves- 
pera, dou parte ás mesas de que a força chegava, 
e que podiam na quarta-feira continuar no acto elei­
toral, 0 que teve logar.

Diz-se que ninguém soubera da continuação d’cstc 
acto na quarta feira; mas o facto é quo na conti­
nuação d’ellc appareceram listas da ojiposição, cm 
um numero muitissimo superior ás listas entradas 
no primeiro dia da eleição. E não é ]>ara admirar 
que os eleitores concorressem áurna, porque tinham 
muito tempo para isso nas duas horas de espera, 
porque a maior distancia das casas de cada um dos 
votantes á urna ou local onde se fazia a eleição, é 
apenas dc 500 metros. O acto eleitoral correu com 
toda a regularidade, c não liouve um só individuo 
que então lizosse protesto algum contra a falta do 
legalidade e de verdade que tivesse havido na con­
tinuação dos actos cleitoracs, e só vinte dias depois 
é que apparece um protesto, que foi encomraenda- 
do de Lisboa.

Em quanto á falta de edital para nova convoca­
ção da reunião da asscmbléa, não era preciso, nao 
só porque não houve mais do que a continuação do 
acto principiado no 1.® de janeiro, mas também por­
que só as commissÕes de rccenseameuto é que po­
dem por meio de edital convocar as assembléas elei­
toraes, 0 essa convocação foi feita era.tempo com­
petente.

Em quanto ás rivalidades entre os povos da Po­
voa de Varzim c V illa do Conde, ellas não existem

pari
amanhã a quo fora annuuciada na sessão de antes 
de hontem, e levanta a sessão. —  Eram 4 horas 
da tarde.

N O TIC IA D O  REINO
c o n t in i :n t e

Aveiro —  N'uma correspondência dirigida ultima- 
mente d’esta cidade ao Eceo Popular, dizia-se que, 
com quanto os campos estivessem cobertos de agua, 
as chuvas não haviam produzido estragos sensíveis 
nas terras d ’aquclle districto.

A  ultima feira mensal quo ali sc fez no largo dc 
S. Sebastião, nas avenidas da cidade, foi niuito con­
corrida, e eílectuaram-sc algumas transaeções.
. Nas outras feiras do districto tinha-sc, n’e.stes úl­

timos tempos, elevado o preço do gado bovino, 
gordo, destinado ao consummo.

Porto —  No domingo ultimo representou madame 
Ristori, com a sua companhia, o drama historico 
Isabel, rainha de Inglaterra; tratando dVsta repre­
sentação, escreve o Porto e Carta o seguinte:

«O  theatro estava litteralmcnte cheio. A  grande 
actriz traduziu com todo o vigor do sou genio as­
sombroso 0 verdadeiro typo da orgulhosa filha dc 
Henrique Yiil.

« A  idea não concebe que a arte possa mais. A  
Ristori é na parte de Isabel como é na Judith, co ­
mo é na Maria Sticart, como é cm tudo, um ver­
dadeiro prodígio.

« O entliusiasmo do publico era delirante. As cha­
madas succediara-so no meio de applausos c  bravos 
frenéticos. Só no fim foi chamada sete vezes ao pros­
cénio. O actor Maggeroni teve também duas cha­
madas no fim do 3.° acto, conjunctainentc com a 
R istori.»

----- Ante-hontem (4), diz o Xacional, na estrada
de Pcnatiel, no sitio das Vendas Novas, morreu ar­
rebentado um pobre cantoneiro. Vinha por uma des­
cida um c.arro carregado dc pedra ou cascalho, guia­
do por um rapaz pequeno, c  os bois, faltando-lho 
um guia seguro, corriam preeipitadamente com o 
carro: o cantoneiro vendo cm risco a vida do ra­
paz corre a segurar os bois, mas com tanta infeli­
cidade que cáe, e o carro passa por cima d ’elle, dei­
xando-o immediatamonto um cadaver.

------A  associação commercial de bcneftcencia do
Porto, reunida ultiinamcntc cm asscmbléa geral no 
edifieio da bolsa d ’csta cidade, elegeu para seu pre­
sidente o sr. José Martins de Azevedo, c vicc-pre- 
sidente o sr. Joaquim Leite Guimarães.

NOTICIAS ESTRANGEIRAS
Recebemos folhas do Madrid até 5 do corrente, 
do I\arís até 2. **

O governo h espanhol recebeu do theatro da guer­
ra 0 seguinte despacho tclcgraphico:

Acampamento inimigo, 4 de fevereiro, «s  4 horas 
e 30 minutos da tarde. — O commandantc cm chefe do 
exercito de África ao ministro da guerra.— Batallia 
e completa victoria. O exercito, depois dc um com­
bate, no qual a artilheria sc houve coin a sua cos­
tumada certeza de pontarias, tomou as posições e 
o acampamento inimigo, com as suas barracas de 
campanha, sete peças de artilheria, e alguns outros 
eflbitos de guelra.

Foi um dia de gloria para a rainha, para a pa- 
tria, e para o exercito.

Todos os gencraes cumpriram as minhas ordens 
com a maior intelligcncia c bravura.

As perdas do inimigo devem ter sido de consi­
deração. Foram encontrados muitos mortos nos seus 
ontrinchoiramentos.

A  praça dc Tetuão tem disparado contra nós al­
guns tiros de artilheria.

Alem d’cs'to, os jornaes hespanhoes publicam os 
seguintes teleguapiiicos

-Despachos dados pelo jornal El Horizonte:
Paris, 2 de fevereiro —  Continuam a ])ublicar-sc 

muitos folhetos relativos ás questões da Italia.
Técm  ultiuiamcntc chegado a l^irís diíFerentc.s 

deputações da Saboia.
O Moniteur de VAmnêe publica os nomes dos ad- 

didos militares nomeados para a embaixada fran- 
ceza junto ás quatro grandes j)otcncias.

A  Nova Gazeta da Prussia falia de uma allian- 
ça entre a Áustria, Roma c Nápoles, acrescentando 
que muito provavelmente a Hespanha entrará tam­
bém n’essa alliança apenas termine a guerra con­
tra 0 império marroquino.

INTanifcsta-se opjiosição no parlamento inglez por 
causa da expedição á China.

Londres, 3 — William Cooper substitue no minis­
tério das obras publicas Vitz Boy, que íalleceu.

O Morning-Post diz qne se decidiu definitiva­
mente não haver intervenção na Italia, ficando o 
paiz em plena liberdade dc resolver as suas ques­
tões como julgar mais conveniente. Proceder-se-ha 
a novas eleições, e a asscmbléa quo resultar d’essa

votação popular poderá decretar a anncxação ao 
Pioinontc.

As trojias francczas rotirar-sc-hao do Norte da lta- 
lia c de Roma.

A  Áustria renuncia a sua influencia na Italia, e 
por conselho da Inglaterra e I  rança faréi reformas 
na provincia veneziana.

A  questão italiana jiodcria ficar decidida sc a Eu- 
roj.ia reconhecesse o novo reino; porém rcceiain-so 
nôvas complicações em couscf|Ucucia da attitiido do 
Pa})a.

Ò Mornlng-Post concluo o seu iiiij)Oitíinto artigo 
declarando (jno a política do imperador dos francc- 
zes é uma política csscncialmcnte jiacifica.

Tienna, 3 — Tem tomado maior consistência o 
boato de que brevemente haverá crise ministerial.

Marselha, 3 — Continua a agitação em Roma; po­
rém 0 Papa para não comju-oinctter a traiiquillidade 
publica não (pier retirar-se da cidade.

Gaycrga foi expulso.
'  D c  noite percorrem as ruas do Roma differentes 

patrulhas francczas. Apesar da agitação que se no­
ta, 0 summo pontifico tem grande numero dc par­
tidários, e nos passeios, é respcitosainente seguido 
por muitas pessoas. As indisposições populares são 
todas contra Antonclli.

Paris, 3 — Na eleição a quo ultimamente se pi'0- 
cedeu na academia de França, jMira a admissão de 
ura novo membro, votaram 35 académicos. D ’cstes 
votos 21 foram favoráveis ao padre Lacordaire.

O Pays diz que a amiexação da Italia central 
será votada pelo sufiragio universal.

A  Patrie escrevo ser incxacta a noticia de que 
0 auctor do folheto o pai)a e o congresso tenciona 
publicar uma segunda brochura, e lesposta aos ata­
ques dc quo o seu primeiro trabalho tem sido o

MAUIIOCOS
O Moniteur de la Flotte recebeu do seu corres­

pondente de Algeeiras uma carta, na qual, entre 
outras noticias dc menor interesse, se lé o seguinte:

«D c Tetuão para Tanger lia ura caminho sof- 
frivel, c como a falta de vias dc communicação 
é 0 maior obstáculo contra o qual o exercito hespa- 
nhol tem de lutar, suppõe-se geralmcnto que lhe 
será niuito mais facil ir dc Tetuão para Tanger do 
que dc Ceuta para Tetuão.

«Já sc acha rcconstrnida a torre fortificada, que 
a esquadra hespanhola tomou no dia 4 de janeiro 
ultimo. É  uma torre quadrada, que apenas tem 
differentes seteiras por onde os soldados se intro­
duziam, servindo-se para isso de escadas dc mão! 
Estava apenas defendida por tres peças dc artilhe­
ria, uma collocada na parte mais elevada da torre, 
e as outras duas nas aberturas mais baixas, que 
deitam para o mar.

«A  alfandega é ura edifício que fica no rio, a 
meia legua distante da costa, c  n’uma altura onde 
esto não é navcgavcl. O edifício, interionnente, está 
cm mau estado, e conipõe-so de muitos quartos to­
dos pequenos.

«Apenas uma das salas tem dez metros quadra­
dos, c  0 pavimento é dc mosaico. Era ahi, segundo 
dizem algumas pessoas, quo residia o cônsul inglez; 
porém é opinião mais geral, que o edifício da al- 
íándcga era a residência do administrador iiiarro- 
(|uiiio, dc suas mulheres c  dos seus criados.

«Os trabalhos em mosaico, quo se encontraram, 
são recentes, c provam que ha constructores que se 
oceupam de melhorar as habitações marroquinas. 
O general 0 'Dom iell ordenou que todos os traba­
lhos dessa ordem fusscni enviados á rainha. Em 
frente da alfandega os ofíiciaes dc engenharia estão 
construindo um grande porto.

«Em quanto os licspanlioes não tomam Tetuão, 
os marroquinos continuam activaudo os preparati­
vos de defesa dessa praça.

«Nos fortes tomados pela marinha, os marroqui­
nos tinham deixado uma moura ferida, mulher de 
uma bclleza pouco vulgar. Como não sc disparou 
tiro algum, sujipõc-sc que os proprios marroquinos 
a feriram, a lim de quo ella luio cahisse viva cm 
poder dos seus inimigos. A  infeliz morreu ultima- 
monto..

O jornal Overland China Mail publica, no seu 
numero de 30 dc novembro de 1859, a seguinte 
proclamação assigiiada pelo governador geral dos 
dois K-\vang c pelo intendente das aUandegas:

«Attendondo a que Ho, niínistro dos negocios es­
trangeiros, governador geral dos dois Kwang, no­
meou Lay, inspector geral das alfandegas mariti- 
mas, ha muito tempo encarregado da percepção dos 
direitos impostos no coinmcrcio estrangeiro em Shan- 
ghai, a fim do fiizor executar os tratados com as 
potências occidentaes, estabelecendo em cada um 
dos cinco portos um systema uniforme de recepção 
dos imiiostos marítimos; c  attendendo também a que 
elle 0 auctorisou para nos auxiliar nas operações 
de alfandega realisadas neste porto, e para evitar 
qualquer tentativa da parte dos iiidigenas ou dos 
estrangeiros para frustrarem a recepção dos impos­
tos:

«Ordenamos que, do dia 24 de outubro cm diante, 
os regulamentos que até hoje técm vigorado cm 
Shanghai, sejam postos cm execução na praça de 
Cantão.

«Os navios nacionaes que fazem o cominercio en­
tre Cantão e os portos de Kaou-chow, Liiy-chow, 
Lecn-chew, Heung-chew, Fuli-chaw, Cliaou-chow 
e Tecn-tsin, assim como os navios de ti’ansporte dos 
viajantes que se destinam para H ong-Kong e para 
Macau, continuarão, como dantes, a estar sujeitos 
á iinniediata jiirisdicção do Intendente das alfânde­
gas, confonnando-se com os regulamentos existen­
tes.

«Cumpria pois quo para informação geral fosso 
publicada uma proclamação n’cste sentido. Eis o 
motivo por que nos dirigimos aos negociantes e ca­
pitães de navios, reconimoiidando-lhes que ganhem 
a sua vida por meios legítimos, não permittindo que 
elles sc combinem para desfalcarem os rendimentos 
públicos por meio do contrabando. Aquelles que fo­
rem descobertos infringindo estas ordens serão pre­
sos e entregues ás auctoridades locaes a fim de ser 
sc^eramente punidos.»

ESTADOS lilNIDOS
Correspondências de New-York, que alcançam 

até 10 dc janeiro ultimo, dizem constar-lhe que o 
bandido mexicano Cortinas, atacou cora 500 ho­
mens a cidade de Rio Grande, tomou posse d elia 
c  matou muitos habitantes. Tres dias depois de com- 
inettido esse attentado, chegaram tropas federaes, 
que 80 apoderaram da cidade, prendendo GO mexi­
canos. No combato que teve logar contra as forças 
de Cortinas, as tropas americanas perderam 9 sol­
dados, ficando IG gravcnionte feridos. O bandido 
Cortinas conseguiu fugir para o território mexicano.

(E l Dia.}
Errata —  No fim da encyclica quo publicámos 

em o Diário de lioje, 8, em vez de==D ada cm Ro­
ma nos 19 dias do mez de fevereiro de 1300 ,̂ viges- 
simo quarto anno do nosso pontificado— deve lér-se 
= I )a d a  eni Roma aos 19 dias do nioz dc janeiro 
dc 18G0, decimo quarto anno do nosso pontificado.

M O V Í M E I S T O  m a r í t i m o
BARRA DE LISBOA 

Dia 7 de Fevereiro de 1860
E .M DAllCAÇÕES E X T IIA U A S

Nigra, escuna portngueza, capitão A . J . Vianna, 
de Ncw-Castle em 25 dias, de Rainsgate cm 7 e

W
ílc Portland em 5, com carvão á companhia do çr^z;
9 jiessoas de ti’ipulação.

Recoon, escuna inglcza, capitão J. Mundy, do 
Ncw-Castle cm 18 dias c  do Isle o f  AVhito em C, 
com carvão a AV. Adam; G pessoas de triímlação.

Cassaiidra, escuna inglcza, capitão H . IMnhey, 
de Bristol em 10 dias, com carvão a G. Lcadley & • 
Comp.**; 5 pessoas do trijmlação.

Confiance en Dieu, j)ataclio francez, cajntão P. 
Agnieray, do Ncw-Castle em 15 dias, com carvão, 
a A . Ivens; 8 pessoas dc tripulação.

Estes navios entraram e dorum fundo hontem ás 
11 horas da noite.

Feliz Destino, hiato portuguez, mestre J. da Ro­
cha, do Â îamia cm 3 dias, com milho; 5 pessoas dc 
trij)ulação.

Annunciaçâo, rasca, mestre M. Joaquim, do S. 
Martiiilio cm 2 dias, com madeira; 8 pessoas do 
tripulação, e 1 passageiro que é Joaquim Leal, ma- 
ritimo portuguez.

Maria Amélia, bateira, mestre M. da Silva, de 
Villa Nova dc Rortimão cm 5 dias, com cepa; G 
pessoas de tripulação.

Oliveira, hiato portuguez, mestre J. Marques, do 
Faro cm 2 dias, com amêndoa e cera; 6 pessoas do 
tripulação.

Adelaide, hiato portuguez, mestre A . M. dc A l­
meida, de S. Aíartinho em 2 dias, com vidro, mi­
lho c  madeira; 7 pessoas dc tripulação.

Sagres, corveta portugueza a vapor, comman- 
danto 0 capitão dc raar c guerra R. Centurini, dc 
Gibraltar cm 35 horas; 134 praças de guarnição o 
7 peças montadas.

Douro, paquete inglez a vapor, capitão T . Bar- 
ron, de Livei^pool em 4 dias e 22 horas, com va­
rias fazendas, a G. A . Hancock & Comp."; 16 pes­
soas dc tripulação o 2 passageiros.

W arrior, paquete inglez a vapor, capitão II. Coo­
per, de Londres cm 4  dias, com fazendas a F .
R. Bastos; 21 pessoas de tripulação, 1 malla e 5 pas­
sageiros.

Lady Duffus, escuna ingleza, capitão C. Robert- 
son, de Liverpool em 11 dias, com melaço e ijpais 
generos a ordens; 5 pessoas de tripulação.

Frena, patacho francez, capitão F . J . Cousin, do 
de New Castle em G3 dias ede Brestem 5, cora car­
vão á companhia do gaz; 7 pessoas de tripulação.

Adolph W erner, barca prussiana, capitão T . 
Knack, de Cardiff cm 34 dias, com carvão a or­
dens; 11 pessoas de tripulação.

Indra, gallerarussiana, capitão A . Lipp, dc New- 
Castle cm 28 dias, cora carvão á companhia do gaz;
IG pessoas de tripulação.

Britannia, brigue inglez, capitão W . Cablo, de 
Schields cm 21 dias, com carvão a O. H crold & 
Comp."; 12 pessoas de tripulação.

Pollux, patacho suecp, capitão J. Morberg, dc New 
Castle em 37 dias, com carvão a F . Martin & F i­
lhos; 8 pessoas de tripulação.

Guilliermina, brigue portuguez, cap. J. J . R . 
Contento, de Teués cm 20 dias, com ti’igo a M. 
W alh & Gomp.“; 11 pessoas de tripulação. Destina- 
se para Falmouth e vem arribado com agua aberta.

Santos e Oliveirà, brigue portuguez, mestre F .
A . Rodrigues, de ATlla Nova de Rortimão em 4 
dias, com cepa; 7 pessoas de tripulação c  2 passa­
geiros, que são: Antonio Joaquim, José Autonio da 
tíilva, maritimos portugiiezes.

Restauração, caJiique do arsenal, mestre F . R . 
Nunes, do Gibraltar em 3 dias, com vasilhame; 10 
praças de guarnição.

Caledónia,' brigue inglez, capitão J. Lcghning, 
de New Castle em 21 dias, com carvão, a ordens;
10 pessoas de tripulação.

Santo Antonio e Almas, cahique portuguez, mes­
tre M. Pedro, do Tavira em 4  dias, com atum; 9 
pessoas de tripulação e 4  passageiros, que são: 3 
praças dc pret, e um preso civil, portuguezes.

Brioso, hiate portuguez, mestro G . Ribeiro, do 
Â iila Nova de Portimão era 4 dias, com obra do 
palma e cncommendas; G pessoas de tripulação c 
2 passageiros, que são: Patrício Rosa, Manuel Ca- 
tliarino, maritimos, portuguezes.

S. José, hiato portuguez, mestre M. Fcrreira, do 
V illa Nova de Portimão em 5 dias, com vinho, 
aguardente e obra de palma; 8 pessoas de tripu­
lação.

Senhora da Gloria, cahique portuguez, mestre J. 
Fernandes, de Lagos em 4 dias, com figo e obra 
de palma; 9 jicssoas de tripulação.

Ann Davis, brigue inglez, capitão Humpbc- 
rays, de Gibraltar era 4 dias, cm lastro ao seu côn­
sul; 8 pessoas de tripulação.

De Hoop, escuna hollandeza, capitão J. Mannc- 
ken, do New Castle cm 20 dias, com carvão a O. 
Herold & C.*; 7 pessoas de tripulação.

EMBARCAÇÕES SAÍDAS

Sultan, paquete inglez a vapor, capitão G. S. 
Babot, para a barra do Porto, V igo e Southampton, 
com fazendas, fructa e dinheiro; 68 pessoas de tri­
pulação 0 32 passageiros.

Sebastopol, rasca, mestre F . R . da Cruz, para 
0 Porto, com azeite, polvora e encomniendas; 8 pes­
soas de tripulação.

S. Thiago, hiate portuguez, mestre J. A . Mar- 
reiros, para Sines com assucar e cncommendas; 5 
pessoas de tripulação, c 1 passageiro, que é Sebas­
tião da Silva, çapateiro, portuguez.

Favorita, rasca, mestre M. C. Freire, para o Por­
to com arroz e cncommendas; 9 pessoas de tripu­
lação.

Hortensie, patacho francez, capitão J. Leral, para 
Marselha com arroz e mais generos; 7 pessoas do 
tripulação.

Cruz l .° ,  patacho portuguez, capitão A . N. dos 
Santos, para o Porto com barro e cncommendas; 7 
pessoas de tripulação.

Bomfim e Almas, cahique portuguez, mestro F . 
J . dos Anjos, para a Figueira com sardinha; 9 pes­
soas de tripulação.

Dia 8
E M BA R C A Ç Õ E S E N T R A D A S

S. João Evangelista, hiate portuguez, mestre F . 
J. Calcssas, de Gibraltar em 5 dias, com trigo, al­
pista G cncommendas a David; 8 pessoas de tripu­
lação.

St. Pierre, brigue francez, capitão P. Merierl, do 
Bomie em 40 dias, com trigo a ordens; 7 pessoas 
de tripulação.

Edith, escuna ingleza, capitão J. Hcrswell, do 
Londres cm 21 dias, e da ilha Branca em 7, com 
trigo, melaço e encommendas a W . Adam; 6 pes­
soas de tripulação.

Fortuna, barca sarda, capitão A , Pitto, de Gé­
nova em 56 dias, e dc Gibraltar era 4, com trigo 
a Chandler & Filhos; 14 pessoas de tripulação. ^

Vasco 4a Gama, paquete inglez n vapor, capitao 
M. Don, de Glasgow cm 0 dias, com fazendas a G. 
A.' Hancock & Coiiip.*; 14 pessoas de tripulação.

Vencedor, batel portuguez, mestre J. Maria, de Se­
túbal em 2 dias, com sardinha, 4 pessoas de tripu­
lação.

Santa Rita, cahique portuguez, mestre T . Nunes, 
de Tavira cm 3 dias, com atura; 7 pessoas de tri­
pulação.

Mine, escuna hollandeza, capitão M. Ncauwstra- 
ten, de Rothcrclara em 29 dias, com genebra, queijo 
e mais generos, ao seu cônsul; 7 pessoas de tripu­
lação. Destina-sc para Havana, evem  arribada com 
avaria no casco.

Cora Lum, paquete inglez a vapor, capitão W . 
Taylor, de Glasgow era G dias, com fazendas a G. 
A . llancok & Coinp.*; 10 pessoas do tripulação. 

Telegraff, barca prussiana, capitão C. Schaiben-
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dc New Fort cm 12 dias, com carvSo a A . 

TTin Zeller; 11 pessoas dc tripulação.
Martha Joanna, escuna hollandeza, capitão L . J. 

Jouker, db Loith cm 23 dias, com carvão á com­
panhia do gaz; 9 pessoas dc tripulação.

Condor, patacho diuamarquez, cap. P . C. Hoeg, 
^ c  Kirkaldy cm 40 dias, com carvão, a H . J. 
Scholtz & Comp.*; 7 pessoas de tripulação.

Linuia, barca sueca, capitTio C. U. Uden, dc 
Cardiff em 8 dias, com earvão, a A . Van Zeller; 
15 pessoas dc tripulação.

Ernestina, polaca sarda, capitão A . Fravega, do 
Genova em 31 dias, e dc Gibraltar em 3, com ce­
vada, a O. Richiui; 11 pessoas dc tripulação.

Naembroze Maelschappy, escuna belga, capitão
E. Davos, de Oardiff em 8 dias, com cai-vão c  ferro, 
a ordens; 5 pessoas dc tripiUação.

S. João Baptista, polaca sarda, capitão N. Par- 
turi, de Genova cm 30 dias, e do Gibraltar em 4, 
com trigo, a Engestrora & Comp.*; 12 pessoas de 
tripulação.

W erterlotten, barca sueca, capitão P. F . Leis- 
dstedt, de Oardiff cm 23 dias cora carvão, ao seu 
cônsul; 13 pessoas de tripulação. Destina-se para 
Malaga, e vem  arribada com avaria no casco.

Fonderheídt, barca prussiana, capitão S. Ncwman, 
do Liverpool em 30 dias, com varias fazendas ao 
seu cônsul; 15 pessoas de tripulação. Destina-sc 
para Batavia, e vera arribada com avaria no leme 
e agua aberta.

Heureuse Pauline, brigue franccz, capitão L . A l- 
fred, dc Nantes em 8 dias, com trigo, a Camillo & 
Mendonça; 8 pessoas do tripulação.

Lusitania, paquete portuguez a vapor, capitão J. 
X .  Contente, do Porto cm 15 horas, cora fazendas, 
a G. A . Hancock & Comp.®; 31 pessoas do tripu­
lação, 1 mala e 140 passageiros.

Nova Lembrança, hiate portuguez, mestre J. J. 
de Oliveira, de Setúbal em 24 lioras, com trigo, 
vinho e arroz; 7 pessoas de tripulação e 2 passa­
geiros, que são: Maria llomana c  Maria dos Anjos, 
portuguezas.

Agflia, hiate portuguez, mestre M. L . Machado, 
de Liverpool em 20 dias, e de S.‘  Tirens era tí, 
com carvão e sabão, a C. P. Tavares; 9 pessoas de 
tripulação.

Algerie, paquete francez a vapor, capitão T . Tau- 
■rain, de Anvers cm 6 dias, com diíferentes gene- 
ros, a M .W alsh  & Comp.*; 31 pessoas de tripula­
ção e 3 passageiros.

Crimean, paquete inglez a vapor, capitão T . Cla- 
ver, de Liverpool, em 10 Vg dias, de Plymouth cm 
3Ya, com algodão e mais fazendas, a G. A . Han- 
cocK & Comp.*; 28 pessoas de tripulação.— Desti­
na-se para Triest e vem aqiii receber carvão.

S. José e Almas Feliz, cahique portuguez, mes­
tre M. dos Santos, deV illa  Nova de Portimão em 
2 dias, com aguardente e encommendas; 8 pessoas 
de tripulação e 2 passageiros, que são: ManuelJoão, 
Manuel Dionisio, marítimos; portuguezes.

Senhora da Conceição, mestre M. P . de Aguiar, 
de V illa Nova de Portimão cm 3 dias, cora cepa e 
obra de palma; 8 pessoas de tripulação e 6 passa­
geiros, que são: Bernardo Silvestre, Josó Moreira, 
Antonio Moreira, Joaquim Manuel Bronze, Manuel 
Henrique, inaritiraos; M ariadoAmparo; portuguezes.

Senhora do Carmo, hiate portuguez, mestre A . 
Rodrigues, de Villa Nova do Portimão cm 3 dias, 
com azeito, amêndoa e encommendas; 9 pessoas dc 
tripulação.

EMIIABCLVÇÕES SAÍDAS

Flor do Vez, barca portugueza, capitão S. F . das 
Neves, para o Pará com sal, vinho e mais géneros; 
14 pessoas de tripulação.

Progresso, barca romana, capitão J. Sancta, para 
Cardiff em lastro; 11 pessoas de tripulação.

Aurora, galera brazileira, capitão L . G. de F i­
gueiredo, para o Rio de Janeiro com sal, vinho e 
mais generos; 20 pessoas de trijnilação, e 11 pas­
sageiros, que são: José Augusto Bastos e Pinto, 
Francisco da Costa Ferrcira, José Pereira do Mou­
ra, Manuel Francisco da Silva, negociantes; José 
da Cunha Pereira, barbeiro; Hypolito de Abreu, 
trabalhador; Manuel Marques, vaqueiro; Antonio 
Joaquim da Silva Rozado, sem emprego; brazilei- 
ros: Miguel Roraero Bessada, padeiro, hespanhol; 
José Alexandre Gonçalves e sua mulher, trabalha­
dor; portuguezes.

Foram registados hontem e saíram hoje, tendo-sc 
demorado na enseada de Paço d’A i’Cos.

Carolina, hiate portuguez, mestre F . M. X .  Sal­
danha, para Liverpool com azeite, piassaba e mais 
generos; 8 pessoas de tripulação.

Freia, vapor inglez, capitão J. Millcr, para Sinos 
c  mais portos do Algarve cm lastro; 22 pessoas 
de tripulação, e 18 passageiros, que são: Antonio 
Francisco Ribeiro Guimarães, 2.® tenente da ar­
mada; Domingos Sousa Viegas coni 2 pessoas de 
familia, prior; Francisco Pereira da Luz Corte Real, 
José Manuel Carneiro de Brito com 1 pessoa de 
familia, militares; João da Fonseca Júnior, proprie­
tário; Antonio Martins Pores Gomes, Joaquim A n­
tonio da Fonseca, negociantes; Bento José Rodri­
gues, Caetano Igreja, chegadores; Manuel dos San­
tos Mendonça, carpinteiro; José Alexandre Arnedo 
estudante; D . Izabcl Reycroft; portuguezes: C. de 
]\Iar, negociante; C. Harvey, W . Lucar, operários; 
inglezes.

Crimean, vapor paquete inglez, capitão T . Cla- 
ver, para Trieste com varias fazendas; 28 pessoas 
dc tripulação.

Bordo do vapor Infante D. Luiz, era frente de 
Bclcra, cm 8 dc fevereiro de 1 8 6 0 . = / .  J. Cecilia 
Kol, capitão-tenente, commandante.

B A K R A  DO DOURO 

(Boletim ito telegrapho da foz de 6 de fevereiro do 1860)
D ia  5

EMIIARCAÇÒIÍ8 EATRADAS
Alegria do Minho, hiate portuguez, de V igo, cm 

2 dias, com figo.
Rápido, hiate portuguez, dc Lisboa, por Vigo, em 

23 dias, com encommendas.
Santa Cruz de Fão, hiate portuguez, do Ilavre de 

Grace, por Vianna, em 28 dias, com fazendas c ou­
tros generos.

Venturoso, hiate portuguez, de Portimão, por 
V igo, em 54 dias, com cal e figo.

EMBARC.VÇÒES SAÍDAS
Camponeza, galera portugueza, para o Rio de Ja­

neiro, com vários generos c  passageiros.
Alfredo, barca portugueza, para o Maranhão, com 

vários generos.
Craveiro 2.®, hiato portuguez, para Setúbal, em 

lastro.
Carolina, rasca, para a Figueira, em lastro.
Flor do Porto, rasca, para Aveiro, cm' lastro.
Julia, rasca, ]iaia Aveiro, cm lastro.
Senhora do Pilar, rasca, para Aveiro, cm lastro.
Minho, vai)or inglez, para Liverpool, com gado 

e vários generos. '
Harrier, brigue inglez, para a Terra Nova, com 

sal. ’
Henderika, galcota hollandeza, para Londres, com 

vinho e fruta.
Lynce, vapor de guerra portuguez, navegou para

Fóra da barra fica a barca Maria Felix, e o pa­
tacho Edalma, portuguezes.

O mar está bom.
O vento esteve E . regular, agora N. brando.

D ia  o
EMBARCAÇÕES EATRADAS

Maria Feliz, barca portugueza, do Rio de Janei­

ro, por V igo, em 2 dias, com  assucar o outros gé­
neros; e 2 passageiros.

Dois Amigos, hiate portuguez, da Figueira era 
2 dias, com cal.

EMBARCAÇÕES SAÍDAS

Correio de Aveiro, rasca portugueza, para Villa 
do Condo, cm lastro.

Estremadura, escuna inglcza, para Bristol e Glas- 
jow  com vinho o fruta.

Fóra da barra fica o patacho portuguez Edalina. 
O mar está bom.
O vento esteve E. N. regulares, agora N. brando.

B A R R A  D E  V I L L A  D O CO N DE 

Fevereiro 4
CDEgPACHO TELEGBAPUICO)

Não entrou embarcação alguma.
EMBARCAÇÃO SAÍDA

Baptista, hiate portuguez, para Vianna, em las­
tro.

Mar bom^ vento E.
D ia  5

EMBARCAÇÃO ENTRADA

Novo Paquete, liiate portuguez, do Vianna eom 
figo, cortiça e pedra dc cal.

Mar bom, vento E.

B A líR A  D E  V IA N N A  DO C A S T E L L O  

Fevereiro 5
( despacho telegeaphico)

Não entrou embarcação alguma.
EMBARCAÇÕES SAÍDAS

Antunes 1.®, hiate portuguez, para a Figueira, 
com milho.

Esperança, hiate portuguez, para a Figueira, com 
milho.

Jesuino, hiato portuguez, para V illa Nova dc Por­
timão, com vários generos.

Senhora do Carmo, hiate portuguez, para Villa 
Nova de Portimão, com milho.

A  barra boa, tanto era largura como cm profun­
didade.

D ia  G
EMBARCAÇÃO ENTRADA

Baptista, hiato portuguez, de Villa do Conde, cm 
lastro.

em barca^Ao  saída

Nascimento Feliz, hiato jiortuguez, para S. Mar- 
tinho com milho.

Em  Espozendo não entrou nem saiu embarcação 
alguma nos dias 3 c  4.

O mar bom.

B A R R A  D E  A V E IR O  

Fevereiro 5
(despacho TELEGBAPIIICO)
EMDARCAÇUES ENTRADAS

Flor do Porto, rasca, da bau>'a do Porto cm 1 
dia, cm lastro.

Voador do Vouga, hiato portuguez, do Vianna em 
2 dias, em lastro.

Vento N ., bom tempo.
D ia  O

EMBARCAÇÃO ENTRADA
Carolina, rasca portugueza, do Porto cm 1 dia, 

em lastro.
Bom terajio, vento N.

B A R R A  D A  F IG U E IR A  
Fevereiro 5 

(despacho telegrapmico)
EMBARCAÇÕES ENTRADAS

Novo Atrevido, hiate portuguez, do Vianna, com 
milho.

Recreio, hiate portuguez, de Vianna, cora milho. 
Saltarello, hiate portuguez, do Porto, em lastro. 
Santa Maria, rasca, do Porto, cm lastro.
Nova Sociedade, rasca, do Porto, com vários ge­

neros.
Oliveira, bateira, do Porto, com vários generos.

D ia  o
EMBARCAÇÕES F.NTRADAS

Craveiro Segundo, hiate portuguez, do Porto com 
vários generos.

Senhora do Pilar, rasca portugueza, do Porto 
cora vários generos.

Julia, rasca portugueza, do Porto em lastro.
Fóra da barra não se avista embarcação alguma.
O mar bom, vento NE.
Profundidade da barra 21 palmos.

B A R R A  D E  CA M IN H A 

Fevereiro 5
(despacho TKT.EGRAPHtCo)

Não entrou embarcação alguma.
ICMBARCAÇÃO SAÍDA

Alleluia, hiate portuguez, para Malaga. 
Mar bom, vento N.

D ia  O
EMBARCAÇÕES ENTRADAS

Flor de Caminha, hiate portuguez. 
Carlos Alberto, hiate portuguez.

EMBARCAÇÕES SAÍDAS
Estrella, hiate portuguez.
Dezenove de Junho, hiato portuguez. 
Valença, hiato portuguez.
Mar bom, vento N.

B A R R A  D A  E R IC E IR A  
Fevereiro 5

(despacho telegraphico)
EMR-VRCAÇÕES ENTRADAS

Neptuno, hiate portuguez, da Figueira, com mi­
lho.

Maria, rasca, da Figueira, com madeira.
Mar bom, vento N E., tempo claro.

D ia  O
EMBARCAÇÃO ENTRADA

Adelaide^ rasca portugueza, de Vianna com mi­
lho.

EMBARCARÃO SAÍDA

Senhora do Livramento, cahique portuguez, para 
Setiibal, com louça.

O raar bom, vento NNE.

b a r r a  D E  V I L L A  R E A L  D E  SA N T O  AN TO N IO  

Fevereiro 5 
(despacho tklegbapuico)
EMBARCAÇÕES ENTRADAS

Abua, brigue inglez, de Gibraltar em 1 dia, em 
lastro.

Cardiff, escuna inglcza, de Gibraltar em 1 dia, 
cm lastro.

Helena, escuna inglcza, dc Gibraltar em 1 dia, 
em lastro.

Lauvenir, brigue inglez, de Barcelona cm 21 dias, 
cm lastro.

Ficara fóra da barra, um brigue c  ura patacho 
inglezes.

O mar está bom, vento E . regular.
Atmosphcra clara.

D ia  6
EMBARCAÇÕES ENTRADAS

Ulredhvou Huten, brigue jurassiano, de Malaga 
cm 28 dias, em lastro.

Hannah, patacho inglez, dc Gibraltar era 2 dias, 
em lastro.

Fica um navio á vista fóra da barra.
O mar está bom, vento vaxá.avel.
Atmosphcra clara.

BiVRRA D E  F A R O

Fevereiro 5 
(despacho TELEGRArniOo)
EMBARCAÇÕES ENTRADAS

Hurk Handel, galeota hollandeza, de Gibraltar, 
em lastro.

Novo Paquete, palhabote portuguez, do Gibral­
tar, em lastro.

Mar agitado.
Vento E . NE. fortes.

D ia  o
EMBARCAÇÕES ENTRADAS

Santo Antonio e Almas, cahique portuguez, de 
Gibraltíir, era lastro.

Senhora da Boa Viagem, cahique portuguez, dc 
Gibraltar, om lastro.

Feliz Independente, hiate portuguez, do Gibral­
tar, em lastro.

Maria da Soledade, cahique portuguez, cora ti;i- 
go; vem arribado; destina-se para Lisboa.

Oliveira Feliz, cahique portuguez, de Gibraltar, 
em lastro.

EMBARCAÇÕES SAÍDAS

Senhora do Rosário, cahique portuguez.
Senhora da Boa Morte, cahique ixorugucz.

B A R R A  D E  T A V IE A  

Fevereiro 5
(dESPACUO TELEOIlAPJIICo)

Não entrou nem saiu embarcação alguma.
O vento esteve E. regular, agora SE. brando.

D ia  O
EMltVRCAÇÃO ENTRADA

Europa, patacho inglez, dc Gibraltar, cm lastro. 
Não saiu embarcação alguma.
O vento tem estado NE.

B A K R A  D E  S E T Ú B A L  
Fevereiro 5

(despacho TELEGIlAPIlICO)
Não entrou embarcação alguma.

EMBARCAÇÕES SAÍDAS
Oliveira Brilhante, hiate portuguez, para o Por­

to, com sal 0 arroz.
Esperança, hiate portuguez, para Sines, com cor­

tiça e trigo.
Vento NNE.

D ia O
EMBARCAÇÕXS ENTRADAS

Johanne, escuna dinainarqucza, de Lisboa, cm 
lastro.

Etoile de la mer, escuna franceza, do Marselha, 
cm lastro.

EMBARCAÇÃO SAÍDA
Nova Lembrança, hiate portuguez, para Lisboa, 

com trigo e arroz.
Vento NE. regular.
Direcção geral dos telegraphos do reino, cm 7 

do fevereiro dc 1 8 6 0 . = 0  director geral, J, B, da 
Silva. ________________

B A IU ÍA  D E  S. M ARTIN IIO  
Fevereiro 6

Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Bom tempo.
Vento ENE. NE.
Capitania do porto de S. Martinho, cm G de fe­

vereiro dc 1860.=J/a«aeZ  Leocadio de Almeida, ca­
pitão do porto.

FUNDOS ESTRANGEmOS
(Boletim tclegraphico)

Bolsa de Madrid, 8  de fevereiro— Não houve co- 
tisação.

Bolsa deParís, 8 defevereiro~Z  francoz a 67 ,90  
— 41/2 dito a 97,51.

Bolsa de Londres, 8  de fevereiro— Consolidados d© 
9 4 - /. a 9 4 % .

NOTICIAS COIVliVIERCIAES
ALFAINDEGA M(]iNIC[l’AL PE USliOA

CLASSE DA PAUTA

AMEKDOAS PASSAS DE CASTANHA
ALPAK-
ROBA

ITUO
8ECCO

NOZES MOS­
TARDA

1>ERA
8ECCAMIOLO COCA UOLAR DUBASIA AMKIXA UVA SECCA VKRnu

A R Q O B i ALQiranB ALQlBinS A L Q D B l K R A L Q D B I K R ARROBl ALQUeiRR á L g U E I R E ARROBA A R R O U A A L Q U B l i l B A L Q O R I R E A R R O B A

Classe .5.®...................... 25900 15000 800 350 GOO a  800 I 5 GOO 750 380 240 8(X>al200 500 800 25000

QUEIJO
D J.

HJIA.

IRBOBA

Postura da Ribeira Velha, em 28 de janeiro dc 1860. = 0  chefe, Judo Maria Froment de Ahrcu.

ALFANDEGA DO PORTO
Receita da alfaiidega de 1  a  3 de fe\-ereiro . . .  
idem 110 dia 4

3:713;5T10
5:350í790

9:064^500

Â M P iU iN C iO S

M O VIJIENTO  DOS VIN H OS E  A G U A R D E N T E S

Fevereiro, 4
MANIFESTADO PARA DEPOSITO

PlpíiB Alra. Cftii.
Aguardente............................................................  õ 18 G

DESPAULADO PARA CONSUMMO 

Ko Porto
Pipa« Ãlm. C»n.

Viulio m aduvo...................................................... 79 19
Dito v e rd e ............................................................  -  11  -

DESPACDADO PARA EXPORTAÇÃO
Plpni Alin. Can.

Vinho....................................................................... 88 G 5

PRAÇA DO PORTO, 6 DE FEVEREIRO
METAF^

Compra Venda
Poças dc 8;§000— a p rata..............................  7(g980 8;è000
Onças hespanliolas— a  oiro............................  15|i200 10^300
D itas mexicanas —  a o iro ..............................  14 1̂000 14^200
Soberanos— a  prata......................................... 4 1̂490 4;S500
Oiro cerceado —  a oiro..................................... I|i980 lí99U
Patacas liespaiiliolas —  a p ra ta .................... ^940 ^9G0
D itas brazileiras —  a prat.a............................  1̂020 ^9fi0
Ditas mexicanas — a prata................•........  ^920 ]̂ 9í)0
Prata em baiT a-.-a o iro ................................  >̂125 ^126
CÍDCO francos— a oiro.............................  8̂80 • 9̂00

CÂMBIOS SOBRE LONDRES
A  90 dias d a ta ......................................... 53V8 a 54^/,

No dia 23 de janoiro arribou a Raiusgate o Al- 
l i a n c e ,  capitão Cruz, de Hamburgo jmra Lisboa, 
com as velas rasgadas.

No dia 24 entrou em Falraouth 0 John Parkin- 
8on, capitão W ardell, de New-Castlc para Lisboa, 
com avaria no casco. (Commercio do Porto.)

WOTICiaS SCIENTIFICAS
O B S E R V A T O I U O  M E T E O R O L O G I C O

DO

N A  E S C O L A  P O L Y T E C I I M C A

W
1
0BtM
S

ub

BAROMETBO
(rsESSÃo)

TIIEBMOKETRO
(temperatura)

rSTCimOMETBO
(nUMlDADE)

AHEMOMETRO
( vento)

Mlllimetro» Graus C. Por 100 Rumos

9m. 758,92 6,7 91,7 NE.

3 t. 756,61 10,5 95,1 NNO.

D IA  7.
M axim a— tem peratura............................................... 13®,5 C.
Minima........................* .......................................  1 ri “
n  (de noite.'............................................................ 5 ,0
“ ‘‘ “ “ “ ide d ia ................................................................  4,6
Chuva (udometro).......................................................  0 ,0Mil.
Evaporação (vaporim etro)......................................  3 ,4  »

A ltu ra  barométrica correcta .
Altitudo do barometro 9õ,l metros.
Temperatura á aornbra.

INSPECÇAO DOS INCÊNDIOS
111.*”° sr.— Participo a v. s.* que a 8 cio coiTcnte 

mez, pelas 10 horas da manhã, foi levado aviso á 
casa de estação da bomba n.® 4  de que havia fogo 
na loja do prédio n.° 74, na rua da Barroca. Os 
soccorros acudiram com a necessária celeridade; c 
verificou-se, que, em consequência do aquecimento 
dc uma estufa collocada sobre o soalho, este tinha 
sido atacado pelo fogo, 0 qual foi iiromptamente 
cxtincto.

Deus guarde a v . s.» Lisboa, 8 de fevereiro de 
1860.=I11.”*® sr. vereador do pelouro dos incêndios. 
= 0  engenheiro encarregado da inspccção geral dos 
jncendios, Joaquim Julio Pereira de Carvalho.

AVIS^OS
MONTE PIO DA CASA REAL

Por ordem do ex .”*® sr. duque da Terceira, xjresi- 
dente da assembléa geral, são prevenidos todos os 
socios do c[uo a sessão ordioí^^ha do que trata 0 ar­
tigo 19.® dos estatutos ha de ter logar no dia 12 do 
corrente mez, pela hora do meio dia; devendo por 
esta oceasião clegcr-se não só a commissao a que 
se refere 0 §  1.® do sobredito artigo, mas tambem 
a mesa da assembléa, conforme dispSe 0 §  3.® do 
artigo 18.®

Lisboa, 7 de fevereiro cie 1860.=K ) secretario da 
mesa da assembléa geral. Augusto Zacharias Loforte.

----------- /
MONTE PIO DA CORPORAÇÃO DOS ALFAYATES

A  commissão administrativa participa aos socios 
que estão patentes os livros das contas e documen­
tos de despeza nos dias 9, 10 c 11 do corrente, des­
de as 7 ás 9 horas da noite.

Sala das sessões, 6 de fevereiro do 18C 0.=O  se­
cretario, BaceUar e Silva.

1 P E L A  1.* V A R A , escrivão Barroso, coitciu editos do 
trinta dias, a  requerimento de D . Francbca Germana Miran­
da, chamando quem se julgue com direito á propriedade dc 
casas, sita na rua de Santa Apolouia, 11.*’ 31 a 34, freguezia 
dc Santa Engracia, que pertencia ao menor Joaquim José Va- 
loutim de Almeida, filho do fallecido José Calazans Nunes de 
Almeida, a fim de 0 virem deduzir 110 referido pi a-̂ o, sob pena 
de lançamento e revelia, passando quabiuer encargo que affe- 
ctc o mesmo prédio para o producto que se aeha 110 deposito 
publico a fl. 81G, liv. 15 da repartição dos orphãos.

2 NO JUIZO D E  D IR E ITO  D AS." V A R A , escrivão Sei­
ta, correm editos de trinta dias, a rcquoriíuento dc Antonio 
Marques de Carvalho, aiTcmatante da quinta denominada do 
Cabido, e suas pertenças, sita na comarca da Chamusca, em 
execução de Antonio Firmo Gomes da Silva coiitia os herdei­
ros de Euzebio da Silva Cardoso, citando c chamando todas 
a.s pessoas que direito tiverem á dita quinta c .-uas iierteu- 
ças, seja por encargos rcaes ou particulares, dote.̂ , tornas de 
partilhas, hypothecas, ou por qualquer outro principio e mo­
tivo, para que 0 vão deduzir no dito juizo, dcuti-o do indica­
do pi aso, sobre o pivço cm deposito, receitado a fl. 153 do liv. 
155 da 1.® repartição, na quantia liquida de 13:884^702 réis, 
pena de lançamento, e dc se ju lgar a referida quinta e suas 
pertenças livre e decombaraçada.

3 NO JUIZO D E  D IR E ITO  D A  3.» V A R A , escrivão Sei­
ta, correm editos dc dez dia.e, em execução de Antonio Firmo 
Gomes da Silva contra os herdeiro.? de Euzebio da Silva Car­
doso, citando os credores incertos, c que direito tciiliain é quan­
tia  de 13:884;è702 réis, receitada a fl. 153 do liv. 155 da 1.* re­
partição do deposito publico, liquido producto da an-emata- 
ção da quinta denominada do Cabido, c sua-* j-H-rtenças, sita 
na comarca da Chamusca, para que 0 vão deduzir no dito ju i­
zo, deutro do indicado praso, pena dc lançamento, c do se ju l­
gar a  dita receita livre e desembaraçada.

4 P E L A  3.» V A R A , escrivão Monteiro, correm editos de 
dez (lias, chaniaudo (piem tiver direito á receita cm dejiosito 
a fl. 136 do liv. 155, 1.® repartição, respectivo ás propriedades 
expropriadas pela ex.“® camara municipal, próximas ao cemi­
tério dos Prazeros, pertencentes a Francisco dc Freitas Rego, 
e sua mulher D. Gortrudes Magna B.astos, para que o vá de­
duzir no referido pra.so e cartorio, pena de lançamento.

5 P E LO  JUIZO D E  D IR E ITO  D A  4.® V A R A , escrivão 
Freitas Jacome, correm editos de trinta dias, citando os cre­
dores ao casal dos fallecidos Jacinto José Dias de Carvalho, 
e sua mulher D . Joanna Baptista de Carvalho, para apre-sen- 
tarem aa sua.s reclamações, sob pena de não serem attendida? 
findando o dito praso.

6 I’E L A  C A M A R A  P A T R IA R C H A L  corre um processo 
de liipiidação, a requerimento do reitor do seminário patriar- 
clial de Santarém, sobre a extineção da collegiada de Nossa 
Senhora dos Anjos do V illa  Verde, e pelo presente são cha­
mados todos 03 que SC julguem com direito, ou a oppor-se á 
extineção da mesma collc'gifrda, ou a perceberem alguma par­
te dos rendimentos d’clln, nos termos da lei de 16 dc junlio de 
1848, c decreto dc 27 de dezembro do 1849, para que. o ve­
nham deduzir no mesmo juizo, doutro de trinta dias, com a 
comminação de revelia.

7 P E L A  CA M A R A  P A T R IA R C H A L  corre um proce-sso 
de liquidação, a requerimento do reitor do seminário patriar- 
chal de Santarém, sobro a extineção da collegiada de Nossa 
Senhora dos Prazeres da Mercoaima, c pelo presente são cha­
mados todos os que se julguem com direito, ou a oppor-se á 
extineção da mesma collegiada, ou a poveeborem alguma par­
to dos roudiinentos d’elhi, UO-* termos da lei de IG dc junho de 
1848, e decreto dc 27 de dezembro de 1849, para que o venham 
deduzir no mesmo juizo, dentro de trinta dias, com a cominl- 
naçâo de revelia. ____

8 P E L A  C A M A R A  P A T R IA R C H A L  corre um processo 
do liqiiiilação, a requerimento do reitor do seminário patriar- 
ehal de Santarém, sobrt^i extineção das collegiadas de Santa 
Maria c S. Miguel de Ciiitra, c pelo presente são chamados 
todos os que se julguem com dinúto, ou a oppor-sc á extinc- 
çâo das me.smas collegiadas, ou a percelierem alguma parte 
dos rendimentos d’cllas, nos termos da lei de 16 de junho dc 
1848, e dedtcto de 27 dc dezembro dcj 1849, para que o vcnh.am 
deduzir no mesmo juizo, dentro de trinta dias, com a connni- 
nação de revelia. ___________

9 P E L A  CHAMARA 1*A TR IA R C 1IA L corre uin processo 
de liquidação, a  rc(iuei-imento do reitor do seminário patriar- 
chal de Santarém, sobro a extineção da collegiada de S. Pe­
dro de Pcnna Ferrim, c pelo prc-=ente são chamados todos os 
(lue se julguem com direito, ou a opix»r-se á extineção da mes­
ma collegiada, ou a perceberem alguma parte dos rendimentos 
d’clla, nos termos da Ici de IG dc junho dc 1848, e decreto dc 
27 do dezembro dc 1849, para que o venham deduzir no mes­
mo juizo, dentro de trinta dia?, com a coinminação de revelia.

10 P E I.A  CA M A R A  P A T R IA R C H A L  corra mn pr<v
cesso de liquidação, a requerimeirto do reitor do serninano 
patriarclial de Santarém, sobre a extineção da collegnulade 
S. Martinbo de Cintra, e pelo presente são cliamadi^s todos os 
que se julguem com direito, eu a  oppor-se á extineção da mes­
ma collegiada, ou a  perceberem alguma parte dos rendimen­
tos d’clla, nos termos da lei de 16 dc junho de 1848, e decreto 
de 27 dc dezembro de 1849, para que o venham deduzir no 
mesmo juizo, deutro de trinta dias, com a  comminaçao do 
revelia. ____ ______________

11 P E L A  CA M A R A  P A T R IA R C H A L  corre um p i^
cesso dc lifiuidação, a requerimento do reitor do seminário 
patriarchal de Santarém, sobre a extineção das collogiac as 
de Santo Estevão c S. Pedro de Aleraquer, e pelo presente 
são chamados todos os que se julguem com direito, ou a op­
por-se A uxtincçâo das mesmas collegiadas, ou a percencrem 
alguma parte dos rendimentos d’ella?, nos termos da lei (ic L > 
de junho de 1848, c decreto dc 27 dc dezeinln o dc 184 J, para 
que o venham deduzir no mesmo juizo, dentro de trinta (Uas, 
com a coinminação dc revelia. _______ _________

12 H OJE 9 D E  F E V E R E IR O , pelas oito hora? da noi­
te, reunc-sc a segunda assembléa geral do clulj lisboiieiisc 
para ouvir a leitura do relatório da direcção, e eleger a cora- 
missão dc exame de contas. - - 0  secretario, Lww r r a ita s c o  
Midoâi.

13 
18 do

ASSEMBLÉA PORTUGUEZA
A  D IR E C Ç Ã O  P A R T IC IP A  A O S SOCIOS que em 

corrente ha bailo n’csta assembléa. ____

2W

tõdos os srs. accíonístas, com a designação dos que estão no- 
c*?o  ̂de formar a assembléa geral, acha-se patente no escri-  ̂
ptorio da compaiiliia, onde pode ser examinada. Lisboa, 9 de’ 
fcvcreii-Q de 1860.— O secretario, M ig u el C a rn e iro  P in to -

C O N S l L A D O  G E R A L  D E  A I S T R I A
15 NO SA B B A D O  11 DO CO R R E N TE, das duas para 

as tres horas da^tarde, ua casa da praça do commercio d’es- 
ta cidade, Georgio Milloswich, capitão da galera austríaca 
A lessan d ra , procederá a leilão (a quem por menor prémio o 
fizer) de um empréstimo a  risco marítimo de réis 700^000, 
pouco mais ou meiio.?, que precisa para pagamento das des- 
pezas em rchabilitar o dito navio a continuar a sua viagem 
para Constantinopla, com um carregamento de caiT&o, que 
conduz de New Castie.

A s condições estarão patentes no dia e local do leilão. Cor­
retor Gavazzo.

Lisboa, 8 de fevereiro de 1860.

16 L A R C H E R  E  CU N H AD O S têem para vender ua sua 
fabrica de lanificios em Portalegre duas machinas de vapor 
usadas, sendo uma da força de 20 cavallos, c  a outra de 10, 
ambas- dc alta pressão, mas de differeute systema. São ven­
didas ambas no estado cm que se acham, (lom as peças que 
existem, conforme a relação que está patente na fabrica. A s  
pc.«soas a quem convier a compra de qualquer d’ellas pode­
rão fazer a sua proposta até ao dia 29 de Fevereiro proximo, 
ultimando-sc a venda ein acto publico, na mesnia fabrica, no 
dia 1.® de março, a quem mais offerecer.

17 D O N A  M A R IA  D A S  D O RES L A N E S  faz publíctr 
que vae propor nova acção contra a testamentaria da finada 
Maria Joaquina, para a qual lho ficou o direito salvo, a fim 
de que ninguém compre os bens da herança da finada, que 
andam em praça a requerimento do testamenteiro, Pçdro Ro­
drigues, contra o qual protesta por tudo quanto offender os 
seus direitos e interesses, e a fim de que ninguém possa allc- 
gar ignorância.

18 U M A SEN H O RA IN G L E ZA , com boas abonações, 
se ofícrece para em casa dc uma familia ou collegio se encar­
regar da.educação de meninos, e dc lhe.? ensinar com prom- 
ptidão a fallar e a escrever corrcctamente a língua inglcza. 
Tambem scprc.?ta a dar lições diarias.Qucin quizer utilisar-se 
do seu nre.rtiino deixe o nome c morada uo largo do Picadei­
ro, n.® 10, 3.® andar.

19 NO D IA  14 DO CO R REN TE, ao meio dia, na rua da 
Magdaleiia, loja u.® 29, se ha dc proceder, em presença do ju iz 
presidente do tribunal do commercio, á venda e arrematação 
de todo o papel, machinas e mais objectos existentes na mes­
ma loja, pcrtonccntes á extincta sociedade de José Lucas do 
Almeida & C.®, arrematação que se fará pelo maior lanço que 
se offerecer.

20 NO D IA  27 D O CO R R E N TE  M EZ, pelas tres horas, 
na praça do deposito publico, se procederá á arrematação de 
tfes propriedades dc casas ua calçada dos Barbadínhos, fre­
guezia dc Santa Eiigraeiai a 1.® de n." 40 e 41, que rende 
13^200 réi.s, e foi avaliada em 1(X)^000 réis; a  2.® de u.®* 42 a  
44, (juo rende 96^000 réis, o foi avaliada em 920íp00U réis; e a
3.® do n.® 45, que rende 7,â200 réis, e foi avaliada em SOĵ OOO 
réi.s; e todas tres são livres de foro por haver sido remido, e 
captivas de laudemio de decima á collegiada de S. Julíão: 
assim como tambem serão postos em praça os dominios dí- 
rectos dos fóros, impostos nas seguinte.? propriedades de ca­
sas, a saber: na rua do Valle (le Santo Antonio ii.®* 1 a 3, 
de (pie é oiuphyteuta José Caetano Ferreira da Silva, cpie 
paga dc foro aimual l£200 réis, e foi avaliado era 21i3600 
réis com laudemio do decima no caso dc venda; na calçada 
dos Barbadiiihos n.®* 37 a  39, dc que é emphyteuta Vicente 
Foj-roira, que paga de fiiro aniiual 1^80CTréis, e foi avaliado 
cm 32^400 réis com igual laudemio; c ua mesma calçada
11.®* 76 n 79, dc que é omiihyteuta Victorino José dc Olivei­
ra, que paga dc fôro 25900 réis, e foi avaliado em 36.50(X> 
réis com igual laudemio. Todos os ditos bcus são situados 
na freguezia dc Santa Engracia, e foram penhorados a Ma­
nuel Espinlieira a reíjucrimento de seu pae José Bento Es- 
piiiheira por execução que corre na 3.® vara, escrivão Gen­
t i l .— O escrivão da praça, C rm .

21 NO D IA  27 DO CO R R E N T E  M EZ, pelas tres horas, 
na praça do deposito publico, se procederá á arrematação de 
mna propriedade de casas na rua do Corrião, n.®* 42 e 43, fre­
guezia de S. José, que rende 675200 réis, c éforcira á irman­
dade (lo Sautissimo Sacramento da freguezia da Magdaleiia 
em 15500 réis, com laudemio da lei, c como ta l foi avaliada 
em 48O5OOO réis, ein virtude de iienliora feita a Ignacio José 
a requerimento de José Barba, por execução que corre na 2.® 
vara, escrivão Solano.— O escrivão da arrematação, Cruz.

22 N A  T A R D E  D E  29 DO CO R R E N TE, pelas tres Ira­
ras, napvaça do deposito publico, se ha de arrematar um moi­
nho de vento e seus pertence?, no sitio da P raia da v illa  do 
Barreiro, avaliado em 7005000 réis, c penhorado aos herdei­
ros de Diogo H artiey, a  reípierimento de Jouas Parieute, e 
outros, pela 4.® vara, escrivão Paes Gago.^-=0 esci-ivâo da 
arrematação. S ilva . _____________

23 NO L A R G O  D E  SAN TO  A N TO N IO  D A  SÉ, n.® 5-A, 
vendem-se ou alugam-se bonitos fatos para mascaras; tam­
bem ha bonitos domínés; e tudo por preço.? muito commodoa. 
Vciidem-se ovos de entrudo e estalos a 140 réis a grosa.

COMUAMIIÃ DF FÍAÇiO K TECIDOS USRONEASE
14 A  M E SA D A  A SS E M B L É A  G E R A L  participa aos 

srs. accionistas que conqiõem a mesma assembléa, c (|ue p<)r 
circular forem avisado.^, que no dia 17 do corrente, pelas seis 
e meia horas da tarde, t«rá logar no escriptorio da compa­
nhia, a primeira reunião ordiiiaria para os fins marcados nos 
artigos 24.® e 25,® dos estatutos; prevenindo que a relação do

ESPECTACULOS
TIIEATRO DE D. MARIA II

Hoje, 9 (le fevereiro: Primo e 0 relicário— Tinha
gg,'/— Ultima descoberta de um chimico.
Previnem-se as pessoas que têem tomado cama­

rotes para os quatro dias dc carnaval, para quo ve­
nham satisfazer as suas importâncias até ao dia 16 
do corrente, alem do qual se entenderá que desisto 
do camarote 0 individiio que não tiver apparecido.

REAL TIIEATRO DE S. CARLOS
Sexta feira, 10 do fevereiro (40.® recita de assi- 

gnatura): opera— Lucrecia Borgia.
Não póde ter logar 0 baile de mascaras annun- 

ciado para sabbado 11.

TIIEATRO DO GYMNASIO DRAMATICO
Hoje, 9 de fevereiro: Fobia, tragédia heroi-comi- 

ca em 3 actos— Trabalho e honra, 3 actos.

FLORESTA EGYrCiA
Hoje, 9 de fevereiro, 13.® baile de mascaras.

IMPRENSA NACIONAL

Ayuntamiento de Madrid




